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Telephone* 6 I i 

teríamos o presidencialismo. A o par-

lamento ? teríamos o parlamentarismo. 

E M duvidas v i m • granel I No Teto. 

na prerogativa da dissolução, na con-

firmação do Senado ás nomeações di-

plomatioas, qna systema cederia ter-

reno: o presidencialista, ou o parla-

mentarista? O que cedesso soria sup-

primido. 

Feia natureza das cousas, um dos 

systemas teria de desbancar o outro, 

e isso desde a votação da reforma 

eoustitaoional. Essa tendenola para a 

absorpção, que Brongham receara 

nos governos mixtos, dar-se-ia no Bra-

sil da parto o em vantagem do exe-

cutivo. Persistiríamos na quasi secu-

lar comedia: o chefe do podar exeou-

t:vo a escolher ministros, o ministé-

rio a eleger os deputadas, e o parla-

mento a apoiar o chefe do poder 

executivo, 

Esse conchavo do presidencialismo 

oom o parlamentarismo nem como 

theoria á viável. Do resto, o momento 

não permitte delongas. Theorias, para 

que ? O enfermo eBtrebncha, e a mo-

léstia já está conhecida, estudada, di-

vulgada, 

Tojyu nabuui. quo p a ilozOjínnOíi, no 

Brasil , jjfrvSrrfae administra o presi-

donoi^liomo; que, lia doze annos, não 

temos estadistas, não temos eleições 

legitimas, os Estados só progridem 

nas dividas, nossas leis mio têm grani-

matica, e, apathico, bestialisado, nosso 

povo não tem ideal. D a garganta dos 

proprios architectos do tanta ruina mo-

ral e material j á irrompeu o grito de 

angustia:—Estamos perdidos I 

O mais elementar raciocínio está, 

portanto, indicando a hygiene a seguir, 

o remédio n applicar: destrua-se o 

prosidoncialismo. Se dello nasce o mal, 

porquo o para quo insistir em eny.er 

tal-o nns reformas quo as circuuistau-

cias do pniz pírtféra, aconselham o 

oxigern ? E ' levar mnito longe aquil lo 

quo Ancillon denominava—moléstia dos 

espíritos' estragados polo furor dos 

syutemas. 

Em virtude da grande sensação 

produzida pelo notabilissimo artigo 

do dr. Alberto Salles, resolvemos onvir 

•obre as questões nello agitadas al-

gumas das príncipaes notabilidadea 

desta oidade no mundo da politioa, 

(sem distineçáo da partidos), do oom* 

meroio, da scieneia e da agricultara. 

Fura faoilidado das respostas que 

vamos solicitar, formulámos as seguin-

tes perguntas: 

1.a Está T. exo. de acoôrdo 

com os aonceitos do dr. Al-

berto Salles relativos A deca-

dência politioa e economica do 

Brasil o ao abatimento moral 

da sociedade brasileira, Bob o 

domínio da republica presiden-

cial ? 

2.» Acha T. exc. possível uma 

transacção conciliadora entre 

o syatema parlamentar e o 

presidencialismo da actual Con-

stituição ? 

3.a Concorda v. exc. com a 

idda de ser restabolecido o 

systema parlamentar como re-

médio para aquellgp males ? 

* Este inquérito, íéito jcorn inteira l i-

bertado e sem espirito de partido, 

seriado maior interesso paiS todos .qsio 

não são indiferentes aos destinos do 

Brasil: 

<VDr. Martim Francisco 
Respondo : 

Ao primeiro quesito : sim. Doze ân-

uos de Republ ica presidencial produ-

ziram o abatimento e a decadoncia do 

BraBÍl. 

O inventario do desastre, que o mo-

tim de l á do novembro de 1889, im-

poz á Patria Brasileira, tom tanto de 

Ingubro como de sordido; outro suas 

quotas sobresuem : a humilhação po-

ranto o extrangeiro, a intorferencia do 

banqueiros londrinos na politica in-

terna o até na escolha de funccionn-

rios anbalternos, o militarismo, a fal-

sificação do suffragio, o augmeuto des-

commnnal da divida publ ica o dos 

impostos, a eliminação «i«- «— 

u i i p owows i a u r . ^ rw t a i i s ã o * J ^ " - , 

dade de imprer f íFe ho direito a r i a M ' 

nião, a incohoreucia tr iumphante e o 

orgauisaçúo do syndicatos estadones 

quo só se scindem quando o esvasia-

meuto do erário publico exige a au-

sência temporária de alguns commeu-

saes. 

E, como nasceute do toda essa ca-

tadupa de misérias, a paciência popu-

lar bipartiudo-so na indifferença e no 

adbosismo. 

Mais cinco annos de republica pre-

sidencial, o estaremos apparelhados 

para enterrar a Patria. Dosi l ludida de 

apossar-so do formigueiro humano quo 

as desenvolveu na China, a expansão 

Occidental demandará a llorosta ajoo-

ricaun, corta de aqui não oncontrar 

insistência accentuadn. O odhesismo 

a a peita facilitarão a rap i t^z da con-

quista. A exiguidade numorica do luso-

negroide alhanará o predomínio do 

invasor. 

, E | vordado : melhor fura a conti-

nuação da monarchia com todos os 

'seus defeitos. Antes a centralisaçâo 

%idniiuistrativ»vdo que a deseentralisa-

ção do impudor. 

— < Mas o presidencialismo ainda 

não foi posto em pratica. O mal vem 

dos homens o não do systema.» 

Conheço muito esso estribilho, Del le 

usam o abusam todos os exploradores 

de doutrina^ contrarias ao direito o ao 

interesso dos explorados. 

ÍTm systoma que não consegue ser 

praticado tem todas as condições ne-

cessários para ser repellido. E ' o quo 

acontoce ao presidencialismo no Bra-

sil. 

A rainha Maria Pia 
Ante-hontem recebea-so em Lisbôa 

commuuicaçíio do uma tentativa do 

assassinato contra S . M . n raiuha d. 

Maria Pia, mão d« D . Carlos 1, de 

Portugal. 

O attentado dourse om Aix-les-Bnins. 

Os tolegraminas t ã o são explicito» 

quanto aos incidente.", mas em todo 

ciso S . Majestado isoiiiu incólume. 

Custa a crer que, moamu nu into-

resse do anarchisms, se pretenda as-

sassinar uma senhora, que u i o gover-

na o quo nenhum obstáculo pódo ser 

á propaganda do.s j'lanos de semelhan-

te gento. 

Santos—1001—31—julho. Foi prorogado at4 SI do ngoslo o 
ABrist l'i:ANT I.-co RlnEino DE AN- prazo \iara pagamástto do imposto tui-
'DBAÒA ritoriul, de Minas, sem multa, como-

' — , _ j ̂ nndo no dia 1" de setembro até 2') do 
mesmo rnez o psgslieuto com multa. 

Publicaremos nnuinhS um artigo | iJi. — r 

do (Ir. Jofio Mendes Juulur , lllus- Devo chegar hoj» do Rio, poli) no-

trailo lente da Vacuidade de Direi- | cturno, o dr. Carlo» Rudini, filho do 

to, sobre o BALANÇO POLITICO, ! illustre estadista italiano marquez de 

do dr. Alberto Salles I Rud in i . 

Dia, o th mi» monarMsta—6 como se 

intitula uma serio de pequenas chro» 

nicas que osta folha começará a pu-

blicar por estes dias. Kscrova-as um 

distineto correligionário o antigo col» 

laborador d'O Oomvieixb. 
A propositojdijwiustrnccrio do um 

troebo entre asMÍrudia Conde d'Eu I 

e Natal, quer i l<fr<" ' H 'citer,* que a 

União dè líO.lWfí libras em bonus, 

rendendo 4 0(0 «*-»nuo. 

A esse respeljÇidiz O V,i. o se-

gu in te : !\ • |. 

-Lii», uu>,' l'-î-o^nniinmonto. no 

momento em qko todos estamos ver-, 

gados fiob o liíKJ do sacrificios tre-

mendos, ver áxo nem mesmo essa 

occaaião ínspia um pouco de pena, 

um pouco da iSerttprilu Para os cria-

dos de em{»e4*W gorgetss são táo | 

fartas, qno l a t , k t E iuglezes práticos 

se divertenStAoif ia^. Para o povo, os ; 

meioa de sM&Út fÉ l S f t o tão eseasíos, ! 

que não cli'ir|»i^p>%a«r para matar á 

fome ! . . . r « M i r_ 

Dsante de natureza, o 

sr. Campos SaMb, m W «1 pHêoalmente 

um bOme«|r%HMíj^oBi<)ade'ninguem 

duvida, npM jamais, prãeísa 

tomar a s i m si imSmc. «em confiar 

em maía s i à t « « A d | % k c f k de fit^fli-
& ét-m ^ u & f a a i w 

\ 

% 
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C a r t a s l e P a r i s 

6 de julho 

Faria é, creio, a unioa cidade do 
mundo onde, mesmo durante a maia 
completa morta cstaç&o, ha sempro quo 
d i ze i e coutar* 

Bus ta olhar em volta da nós, br.ata 
•travessar oa tão artísticos bairros (la 
margem eoquerdo, par» que o assum-
pto se noa apresente alegre, surgindo 
de todos oa lados, ara a proposito do 
um café, ora de ama dessas eoura cheias 
de atcliirt, onde têm existido tantas 
garaçA« de artistas. 
' Hontom, subindo o boulovard Saint 
Michel para ir procurar ulguin íreaco 
sob as frondosas ar rores do Luxem 
bonrg, passei pelo eafé Source e ao 
meu espirito ropresentou-so ama soana 
qne ha trcs annos fez rir todo Paris. 

O cefú Source 6 am dos mais antigos 
do quartier Lat n e, do data iuimeuio 
ria). Ha a um canto, logo A entrada, 
a lguma* mesas, especio da cenáculo, 
onde todo quanto preoacupa a attençüo 
da grande cidade, tudo quanto fervilha 
na imaginução exaltada daquella bn 
lhenta mocidade, é discutido. 

Littoratura, amor, politica, philoso-
phia, pintura, economia, socialismo, 
dança o manilha, do tudo alli ae fala, 
tudo é ruidosamente debatido. 

A despesa nem sempre é avultada, 
as garrafas do agua são mais vezes 
reprovadas do que as do rlium o wiakei, 
mas o patrão do estabelecimento A 
amigo dnqnelles clientes, que dão vida 
• nomo ao seu café. 

Alli, • litteratura é maia feroz {do 

âue a politica. Todaa as escolas poe-

eas quo entre si tôm disputado o 
reinado faturo têm oombatido furio-
samente alli, a golpes de hemistiohios a 
consonâncias, a, como oa sociologos 
tomaut parte nas diaou8sões litterarias, 
• os litteratos nas disputas sociaca, a 
como oa estudantes das oatras mesas 
vCm também dar o seu parecer, ás 
tezei. aio i raro que os pires e os 
copos atravessem oomo meteoros a 
irritada atmoaphera. 

Quando, ha tres annos, estas batalhas 
ia davam, bastava, no mais acceao da 
peleja, que se ouvisse o gr i to—Abram 
caminho & Escola DilTerencial—para 
que copos« pires ficassem aobre aa 
mesas o o* gritos coléricos acabassem 
em franoa gargalhada. Então, socialis-
tas e burguozcs, symbolistas e parna-
sianos, oQorociam-se mutuamente cha-
rutos e o criado, asoorolliopado, ainda 
ocnvolso de susto, ouvia, pasmado, 
padirem-lhe pacificamente mais Iodes. 

Qua l era então essa Escola DitTe-
rencial ? Nunon ninguém o soube. 
Nascera da alegro phantasia duma 
geração e morrera com a dispersão 
delia. Qual o iim que ee propunha ? 
Nenhum I Era uma alogro parodia das 
nossas próprias manias, uma lonoa es-
c&padela dos grupos factícios, em que 
cada um tinba tendencia em llliar-se. 
Era a desforra da alegria despreten-
ciosa contra a pose. 

J á IA vai essa alegre Escola; passou 
como um furacão de alegria, de ironia, 
sem fel, de alegre turbulência, e, du-
rante a ena ophemero vida de cinco 
annos, arrauton atraz de si, pode dizer 
«e, toda a margem esquerda 

Os inventores desse novo tribunal 
eram um grupo de incorrigíveis ex 
travagantes, doB quaos um BÓ seria 
bastaDte para rovoluciouor todo c 
quartier Lalin. 

Circnmstanci» nctavel: durante o 
dia, todos aqneiles loucos eram cora-
josos trabalhadores o EÓ se viam de 
pois das cinco horas. Mus, ú ult imo 
bsdatnda 

* prcaeutantee, e quando os chefes ou 
travam num café faziaso como um 
toqun de robato. 

Tinham sido soas iniciadores : j e an 
Dayro», cujo pseudonymo escondia 
• m gruve chefe de repartição o que, 
uma voz fechadas as pastas do sen 
grave ministério, escrevia, nas horas 
vagas, uma picaresca eollccção de pa-
rodia», sob o titulo Sulitaircs Vers; 
Charly, o tão popular caiicuturisto 
militar, lioje director do jornal a 
BaionncHc, Üabriel de Lnntroc, curio-
aissimo minto de sonhador e humo-
rista, auotor dos meigos Toémti cn 
prose o tumbem inventor do fumoso 
«metro do borracha para medir as 
opiniões polilicas>; o espirituoso Men-
gel, que una sessícs da Pluine tomava 
para alvo a Academia na presença de 
Claretie e Coppée, pasmados da auda-
cia, e que hoje tão rigidamente em-
punha u firula de leitor-secretario do 
editor Gimonis Empis . E quantos ou-
tros? Uns ainda viVos, outros dor-
mindo o eterno somuo. 

Forais ellos os andores da seenn a 
que acima me referi, recordada no meu 
espirito pela pnssngem de fronte do 
oafó Source, lioje triste o sem vida du-. 
rante o poriodo do* ferias. 

Sitio onde so reunissem nquelles 
endiabrados, via logo surgir a mais im-
prevista jiliantasia. Tinham, sobretudo, 
uma maneira de conservar-se sérios 
ao meio das tempestades de gargalha-
das por ellos deseucadeadas que da- j 
vam ás suas invenções um comico irre- ] 
sistivel. 

Lembraram-se um õia da fazer de 
«cantores dns rnae» 1 

são pontoniliioiros. 
policia, que não v6 

—Tem razle, 
Mas que faz a 
i s to? 

Effcctivnmcnte, a policia, mais cora-
ptdocida do que o irascivcl porteiro, 
oa quem sabe, mais artista, -fazii a 
vista grossa. No uiutanto, como ollos 
recusavam sahir du conr, ondo jú ti-
nham começado o concerto e princi-
piando a multidão a vociferar contra 
o porteiro, entendeu dever pôr cõbro 
áquelle estado do cousas o, dirigindo-
se no alogro bando : 

—Vamos ! vamos ! bnsta de musica, 
ondo eslão as suas medalhas ? 

Dayros, com voz lacrymosn, respon-
deu : 

—Senhor policia, nós somos coristas 
da Opera, despedidos pelo sr. Gailhard 
sem nos tor pago, e vamos cantando 
pelas ruas para ganharmos o into das 
IIOSHOB fa i u i l i oo . 

Que maroto o tal senhor Gai lhard! 
grilava a multidão. 

—Não quero sabor do sr. Gailhard, 
nem da Opor». Tratem de me mostrar 
a licença e façam favor de me dizer o 
qua vem a ser essa farrapada com quo 
estão vestidos. Não estamos ainda no 
Carnaval. 

—Isto são oa nossos costnmoa do 
theatro, senhor pol ic ia; oa de todos 
os diaa puzotnol-os no prego. 

—Não se façam espertos o oaminliem 
l i adeauto do mim para o Comnlissa-
ciado. 

E o alegre bando e ao som dos trom-
bones e dos itiiilílúhs endireitou para 
o Commissariado do Val-de-Graoo. 

O commUsario era Iiauot, lioinom 
espirituoso, conhecido do todos os es-
tudantes o cujo nome ú ainda popular 
na margem esquerda. Ao uuvir alguns 
dos nomes, não poudo deixar do rir. 

—Digam-me, senhores, qne vem a 
ser esta mascarada ? 

Oa rapazes deram-lhe todas as ex-
plicações. 

iVo/oi i i i i i .o coinmissario reproliou-
deu-os, mas ajuntou : 

—Sinto, na verdade, uma vez que 
tão bem cantam, os não ter ouvido. 

Isso arranja-se I Esta casa dove tor 
uma coiir. E sem esporarem resposta, 
Decamps o o tenor foram para a emir 
e começaram cantando com toda a 
força dos seus fortes pulmões o duetto 
da Reine de Chypre : 

«Balut, latnt, á caltc no-on-We Franoo 
«Oú loui let deux O»") nous avuntiulo Jour!» 

Esse duetto era o que ainda o anno 
passado Marcel Logay, o moderno 
Bruant , cantava com a HUO bolla voz 
uo oató artístico da rua Cujas. 

Foi um espectáculo sem egnal. A 
velha sentimental melodia enterneceu 
todos os corações. As mulheres eho-
ravam e os bons policiaes appluudiam, 
cmquanto os sons ohoriam na ban-
deja de Jean Dayros, que entregou ao 
coinmissario para os pobrou a receita 
dnquello extravagnnte concerto. 

Separo ngora que me doixei arras-
tar pelas recordações o quo pouco es-
paço me resta para lhos dar notioias 
de Paris. 

Mas que noticias so podem dar, 
quando tudo quanto compõo o tout 
Paris fngiu assustado pelo calor ver-
dadeiramente africano que nos derrete, 
» nós que st> de longo em longo po-
demos por dons ou tres dias fugir-lhe 
para um desses campos que orlam a 
cidade, formosos como doutros não sei. 

Quem também não gosa por oorto 
agradável temperatura Hão os mora-
dores dos bairros do Trocadero o üí-
cole AíiHtnirc. O i polires vivem onvol-
tos om nuvens do pó, levantadas pela 
demolição das construcçôos da Expo-
sição. 

Faz melancholia, o grande espaço 

ônSTô"àò 'destroços, como se fivesso 
alli passado um sopro do destruição. 

Na politica pouco ha do novo. A 
Camnra dos deputados, depois do ter 

m u i m J k 

Em honra á Confederação Holvetl' 

ca, realisoa-se Iioutom, no Bio. uma 

grande manifestação, promovida poloa 

nossos oollegas da imprensa ilumi-

nou so. 

O Correio tia Manha não adhoriu i 

manifestação, porque «a imprensa flu-

miueneo, sob a Kepnblioa, ainda não 

fez uma festa, foaao a quem fosse, & 

sua custa o com recursos próprios. 

Sempro qno, por iniciativn de uma 

das folhas, e as vezes por insinuações 

alheias, projoctu uma manifestação, 

mais ou monos espeotaonlosa, couta 

de ante-mão com o governo para lhe 

»Tai oa uiai t» , «.om umfiR tantas reser-

vas, que as oomminsõos oxecutivaa nem 

sempre sabem respoitar. 

E , como não so faz festa som di-

nheiro, o Thesouro ó quem as paga 

pela mão Boareta da polioia. 

Isto sempro eo fez, o ostá-so fazondo 

agora, sobrotndo, que a maioria dos 

jornaes, por aorem partidarios de um 

governo doahonesto o impopular, estão 

sentindo diminuir-lhes, dia a dia, as 

edições. 

E ' escusado contestar oste asserto. 

Uma vez quo a festa devia ser, o ó, 

á custa do governo, não havia logar 

para o Correio <ln J lanhã, folha iuda 

pondente, que nunca ha do vender-so 

a governos ou a quom quer que seja, 

nem aspira a relações de especie al-

guma com os actuaos dotentores do 

poder, aos quaas ooudemua por o.sla-

rem desgraçando a l'atria.» 

CAMBIO 
0 mor.ado do cambio d» nossa prnç.\ abriu 

hontem flrmo. com os bancos offere endo nepro-
cic» a lu 7[11', taxa que foi logo substituída no 
banco Cominei ciai Itiliano grela de lo lr*|9-', o 
cm BC^uiJa noá doma'« cá'.»bcIocÍ neu tos banca-
rloa. 

Npsla posiçllo i'onservon-8» o morcaoo, cora rs-
guiar inovlrutBto, st - cêrc.i do moio dia, em que 
aquella cdtavão foi subslituida nos bancos |>cla de 

K' 'l ho; a da tardo, moitrou-sc o mercado mais 
Hrmo« elevando oa bancos a Inxa bancai ia a H» 
17|3 sallcntando-so o ltraiiUanitcU» Hank, quo 
oT-recia os seus saques a 1" üjlfl. 

Pcuco depois, o Danço Comniercial Italiano al-
çam,-ou esto banco, o, durante pequeno es} aço de 
tempo, deu 1 <» líi"-', rc-lrahindo-su logo para 1«» 
í»l j«;. taxa quo, antes das horas, ora gorai cm 
todes os bancos. 

Antes das 4 horas, o Brasilianische Bank poz os 
seus saques na base do 10 f-ih, ietrahindo-so om 
seguida e adoptando a taxa do lü 0|H». quo vi-
gorava cm tolos os bancos, excopçiío fo?ta do 
Banco Comniercial lia'.iano, que dava 10 lO^'. 

A'd 4 hoiai, o Itrasiliuniíche tíunk voltou nova-
mente a sacar a 10 i l, sen-io seguido rolos de-
mais bancos, o adoptando, cm segui.ln, aqoeile 
banco 1» í i3'-\ 

Ncita posição esteve o mercado firmo ato a ul-
tima hora, o assim f-cliou, constando negocio? a 
10 11110. reservadamente, no Um si! in n inche I ai\* 

O movimento do operações realiaadas duranto o 
dia foi regular. 

Os cxtroinos do dia foram de 10 7|lft a IMJ|!«,
f 

para o papel bancario, c de 10 lújiZ a 10 
para o outro papol. 

Flf as cntnçBas do cambio íornecldas liontera pa-
la Eo!sa de E. Paulo: 

BAQUS9 
r.orõras. 
PfliSaa *»•«•••• ••• •• 
Pambuvgo • «•«*.•« •• 
ItRíin» . h 
Porlngiil ». •• 
Kew-Yorkt* 
golicrntios .« .«.»•• 

Kxlrunov 
Contra banquolros, 10 õilfi a 10 
Contra a caixa matriz, I0 5il0 a 

90 Olàü 
1 

K' VISTA 
10 UI32 

021 
1.13(1 

.Sit" 
:t ïo 

4.781 
2;Í5<aio 

Foi nomcftilo o sr. Muriq Ferreira 
do Azovedo imru, interinamente, exor» 
cuxar uo j^spinto fcuulo tio i'tiiiial, na 
voga veriítenda com a nomeação tio 
professor Hugo Victor do Oliveira Ili-
bei ro (mra o grupo escolar do Mo-
cóca. 

adiado a intcrpelluçíio de Pastres o Ze , 
vaés a respeito das medidas tomadas; 0 r l e i t 0 l 1 u ,.;BColrx N o r n i K | , s r . 
contra certos professores republicano» | F r a n | , i 8 c c ( l o l v „ ] a Marques, obtoro 
o livres pensadores dec.din manter , t dias de lioouça. 
na ordem do dia a discussão sobre a • 
admissão temporária dos trigos. ! — 

Não teve despacho favoravel o re-
querimento de d. Ciaribaldiiia rinhoiro 
Marliaão Caldeira, profossoru do grilpo 
o&colur do S. Munoel do FIIIOÍHU. 

O ih,lho, de regreiso da China, 
rliegou hontom a Marselha, conduzin-
do a aeu bordo as tropas repatria-
das. 

Logo qne o nario lançou ferro, os 
soldados agrupados no couve/ solta-
ram um onthusiastico grito : Viva a 
França 1 

O contra.almirante Eesson, cemman-
dante da marinha 0111 Marselha, foi 
iuimediatamento a bordo. 

As familius dos repatriados tiveram 
licença de ir a bordo e dizem qno 
alli so deram estão as eoenas mais 
euiocionantos. 

Os antomoHlislas franeezes perien-
centes ao Automobile Chil i lizorom uma 
corrida a premio, do Paris a Borlim. 

Mme. (!a»t, nma intrépida chauffeuse, 
j qniz tambom partir. Houve primeiro 
opposiçüo, mos demonstrada por olla 

já direcção quo esta não tinha o direi-
: to do mudar nula virgula ao regula-
mento, depois dollo imprenso e distri* 

| buido, o não so falando nollo na ex-
j clusão das sócias paro esto gênero do 
! corridas, formoso foi deixar partir mme. 
j Gast, que na rovisão tinul foi classi-
' Ucada 1!). 

Eil-os. immediatamente, sahindo em j Mais um trinmpho para o feminis-
grupo do café Source, indo ú casa do mo, quo não deixará do proclamar 
pintor Eenoit F.svy disfarçarem-se, uns j bem alto a energia o valor da mulher 
de bretões, ontros de cavalleiros da ! em geral o da mulher francesa cai 
eda/ie media: alguns do mosqueteiros, especial. 

1 - 1 - ! Mme. Gasfc foi durante todo o per-Gnitarras, maudoiios, acordeons, todu 
n sqite de instrumentos burlescos dos-1 
Ciaram pela manhã pelo boulevard 
S t . Michel abaixo, com grande gáudio 
dos estudantes jú levantados. 

Ha\i» no guipo magnificas vozes e 
entro cilas, a do eücnlptor Doscamps, ' 
lioje, glorioso anetor do busto do Paulo 
do Iíock, que á um bar. tono como1 

Albert Cairá r.ão terá muitos no sou 1 

theatro. Era elle e um tenor que 
cantsvam os duettog, os outros, aoom- i 
pauhados pelos guinchos dos wirlilont, 
diziam os estribilhos. ,fean Dayros 
estendia a bandeija,-e levava já aa al-

cheias de moedas do co-! 

curso alvo das mais lisonjeiras mani-
festações o o aeu autoniovel esteve 
sempre cheio do flôrcs, que, do ótape 
cm étape, murchavam, sendo sempre 
renovadas. 

Km Berlim, deram-se militas festas 
em honra do Automobile-Club, ob'ier* 
vundo-so sempre a mais escrupulosa 
cort czia. 

>1. Dr. i f 1 l.I.o 

Ju izo Federal. 
O dr. Bernardo de í^ampos, proen-

gibt iras cheias de moedas do co-i rador da lícpnblica nesto .listado, opi-
bre. nou jiela pronuncia do Antonio (lou-

Alguu^ amigos da Kscola Oiffcrencial, lait de 1'uria, nccusado do tentar pus-
espalhaiics por entre a multidão, gri- sar uma nota faina do valer de 2"0Ç, 
taram em (iiiaratinguetú, ^ 

—Como cantnm bom ! Que voz, ! X ão —O dr. Aquino o Castro, ju iz fede-
ba que duvidar: sf»o cantorcs da oporá ral, por t;enlcuça de hontem, coudem-
cahidos. em decadenjia 1 nou José ilo Araujo Costa, acciisado 

E atirav.im-lhen so»«, cmquanto o do passar notas falsas na estação do 
povo. çnmimdacido, oxolamnra : ; Cruzeiro, a 4 annoa do niUr.o 

D-i . • . o „ . » i tunu ia —.i i iiL-yuO oruluuiia qno A. l.oy-
bem so vc que s io pessoas de bem ! naud & C. movem contra Bogaovt & 

Ao mesmo tempo, Charly, quo se-1 C'., liara dos mesmos liavor a quantia 
guia um pouco distaníe, reprosontava ; ::0:0ü0í, como indemnisação dos dam-

pajiel do trauseniite mal bumo- lios causados pela falsificação do oleo 
• 
rado 

— Dignm-me, se não ó repngnonte .' 
Homens fortes e robustos ! Melhor 
aeria qno fossam trabalhar para as 
colonias, aonde tanta falta ha de br;-.• custas. 
«"*• 1 - 0 dr. Juvenal Faroda, como ad-

Alguns davam-lhe razão, mas a maio ; vogado de Martins Gomes li ichieri, 
*ÍB, em geral, era-lLs hostil. accusado de passar SI} libras falsas no 

Mesmo aqni e além, ouvism-S9 amea-, interior do Estado, impetrou hontem 

Foliciton carta de naturnlisação o 
italiano .loroiiymo Antonio. 

D e s i i s l r e c m o f j e 

O dr. chefe de policia recebeu hon-
tom, á noito, o soguinto telegraiunia do 
delegado do policia da Villa Boin-
ílm: 

«Hontem, ás 7,20 da noito, Alberto 
dos Santos Correia, querendo ombar-
car unm trem em movimento, foi pelo 
mesmo esmagado, fallecendo iiistiintu-
neamonto. 

O lacto devo-so excliisivamento n 
imprudência da victiuia, o quo verili-
quoi pelo inquérito a quo procedi. O 
cadáver soguiu hontem para o Amparo 
em uin oarro espocial, por ter 3Ído 
reclamado pela Hociedado do Bono-
ficoncia, da qual elle era socio fuu-
dador. 

Alberto dos Santos Correia andava 
angaii.iudo donativos pura essa mesma 
Soviodado.^ 

P E L O N Õ S S O j S T A D O 
r iK lKVMOMIANGABA 

l )o nosso correspondente, em data 
do ü9 : 

«Quinta-feira passada, den-so o lan-
çamonto da primeira pedra do edifí-
cio do Grupo Escolrir, cujos festojos 
kg revestiram do toda a solemuidade. 

j Esti rorani presentes ao acto o dr. juiz 
; do Direito da comarca, dr. promotor 
: publico, auctoridaries policiaes, Cama-
ra Municipal, professores o ulnmnos I 
do Ortipo, professores o directores do J 

1 collegios, representantes da imprensa l 
dessa capital o da looalidude o repre-
sontuntos de todas itn classes sociaes. • 
Ao ser lançada n pc.ira fundamental 1 

do edifício, o deputado dr. A. de 
Fontes Jún ior pronunciou eloquente 
discurso e com phrasos arrebatadoras 
saudou o governo <lo Estado e o povo 
pindumoiiliaugaben.se. 

O dr. intendente municipal, Fran-
cisco Marcondes Romeiro, erguou ca-
lorosoa vivas ao sr. presidente e seus 
secretários, sondo correspondido pola 
grande massa de povo quo assistia á l 

^ »'nu-.,.. rjfíi r/r, regida pelo sr. T 
João A. Romão, executou os liymnos 
nacional o iiindanionhangabense. O 
Cominado foz-se representar pelo seu 
correspondente. 

Apesar do tempo estar chuvoso, tj. 
rondo assim o maior brilhantismo que 

Essa directo lió, denomiuado—dire 
ctorio doa jagv^us—•oontiuúa a msie 
cer a eonflanoa-do governo. 

A, Camara Mjuucipal aabiu vietorlo-
aa oa questão gue teve com o capitão 
Ernesto Pereira, llador do ex-proanrs-
dor da Camara^fiuròiiin, sr. Yictoriano 
II. Cosur. 

O capitão E. ' fete ira , por sentença 
do Tribunal, foj obrigado a pagar a 
quantia pela qual era responsável co-
mo llador do ej«procurador. 

— ü s jacobino», representados pelos 
sous illustres çliefe9 dr». Gregorio 
Costa, Dino Bueno e Gustavo de Go . 
doy, llzoram um directoria e deram 
seu voto aos membros que dorem for-
mai- a nova Cóíamiasfio Central. 

Ao que parece, «Iles estuo esperan-
çosos o contam gülguf o podor bre-
vemente e, «e lua , não consagoirera, 
dum-uus u (lirefto w . — -i.««,,^ ,j0 

Inujitos o mau» políticos, porque... 
níiiial já estão île directório. . . eiiga-
tilhado I 

Oo jayunçcs eatio do promptidão, 
porque, so os 'jacobinos conseguirem 
subir os degrau/ do poder . . . adeus 
pátria, liberdade e tudo quanto Mar-
ília l i o u ! . . . 

Bom fuzoinoç nós, que nos limitamos 
a eseutiil-os a obscrval-os de longe... 

Mas, se os doue partidos que têm 
elementos proprits para governar, cou-
tam com a protecção dos padrinho» 
perante a nova Commissáo Central, 
oomo se arranjará o governo, que, 
nposar de tudo, tom muitas eympa-
tliias pelos jagunços, isto é, pelo par-
tido do dr. 1', Bo moiro ? Isto 6 um 
facto incontestável, porque conseguem 
tudo quanto desejam paru o engran-
deoimont) de uoma terra. 

Aguardemos oa acontecimentos. 
—Ouvimos dizer quo v»i ser orga-

nisado o partido moniirchista e que 
este encontrará .ànitos adeptos no suio 
dos partidos que despulam o podor. 
Ora, abi está uma boa lembrança; ao 
menos, os monarohistus tomarão mais 
iuteresso pelo municipio também e 
serão a santiualla para vigiar essa 
gento que não diz o que sabe e nem 
sabe o que diz. 

—Estiveram nesta cidade o illustre 
deputado federai e prestimoso cliefe 
do segundo distiicto, coronel Manoel 
Domingiios de Castra, e os deputados 
ostadoaos dr. Fontes Jun ior e Manoel 
Bento. 

Vieram espeohilmente para assistir 
ás festas do grupo escolar. 

—Foi inaugurado o retrato do dis-
tinclo deputado dr. A. da Fontos Ju-
nior om uma salas do grupo os-
colar desta cidade. 

Justa homenagem foz o corpo do-
oento daquella Cusa do educação ao 
bonemerito deputado quo tantos o tão 
rolevuntcB serviços lem prestado á 
causa da instruVção popular.» 

Loteria ás S- Paulo 
A sorte graúdo desta acreditada c 

garantida loteria, cxtraliida limitem, 

foi vendida emi Ribeirão Preto pelo 

sr. Bodolpho iTe Paiva Guimarães. 

O so^undo premio foi voudido nes-

ta capital pelo Vlmlct 1'nireiSal, 
— A soguinto loteria do B. Paulo 

corro na proxilna quinta-feira, 8 do 

corrente, o 6 »'/graúdo do 40 contos. 

P e f p a n o 3 factos p o l i c i a e s 

Benedicta Francisca do Pureza, re-
sidento á rua Joaquim Carlos, 20, lia 
di.iu rot-olheu á sua casa a sua amifia 
Mari» do Josus, qno so jl» 

xioRt'cím."Blar,V roí pròonrada pelo 
homem, recebendo do lo ordem de 
ir.avchar oin sua companhia. Oppnndo-
so a iHflo Benedicta da Pnrozn, o ma-
rido da sua ami^a dou-lho varias ca-
cetadas, ferindo-a no rosto. 

Benedicta queixou-se ao 7.° snbdo-
legado do llraz p recebeu curativos nu 
Central. 

Entro a hospaphola Condida Blanco, 
moradora á rua Assumpção, e o syrio 
Joaquim de tal, seu vizinho, home 
hontom forto iiliorcnçAo a proposito 
da possa de um gallo pertonaonte i 
primoira e que o segundo queria por 
força «chamar aos poitos», numa bolla 
panolladu de arraz. 

A avo, tendo .saltado um muro, ti-
nha passado dy quintal do Candido 
para o do syrio Joaquim. Condida foi 
buscal-a, mas Joaquim, n!ém de não 
lh a querer entregar, puxou de uma 
faca o. . . qniz v«r do {icrto a banha 
da vizinha. Estft gritou com toda u 
força dos pulmoré, appareceudo algu-
mas praças, qué'[> prenderam e o lo 
varam á po l ic iado Braz. 

O delegado de policia de Descalvado 
telcgrophou l ionl im ao dr. cliefo do 
policio: 

«Prendi dons criminosos, ladrões ilo 
nnimaes, era S. Carlos do Pinhal, paia 
onde os fiz. sogtlii hontom, escoltados, 
t requisição do dolcgado do policia.» 

PALCOS I IILOKS 
T1IKATB9 0 A T T A X X A 

Hadermaun, o auotor da peça intitu-
lada A caia paterna, qu« bontem se 
representou neste thoatro, soffrou sem-
pro uma opposlç&o tenaz dos esori-
ptorcs allemftes, sou» eompatriola», o 
mesmo a» casus d* família da Allsma-
nlia recebiam os »eus escriptos como 
obras só para homens, como dontrlnas 
atteutatorios ao decoro dos que «abem 
respeitar-se. 

E ' porque Sudermann rompera com 
todos os preconceitos da sociedade 
allemã, que, ato então, so satisfazia ou 
fingia latisfuzèr-so com o soreno idoa» 
lismo dos seus poetas e prosadores, e 
fôra procurar, no terreno das realidades 
humanas, o thoma para as suas com« 

posições tlioatraes. 

ração e de braços abertos, as suas 
produoções dramáticas, o a Allemanlia 
teve que acceital-as, por i im, dando-
se ainda mais uma vez o curioso phu-
nomono do qne o valor do um homem 
é quosi sempre imponto 4 sua patria 
pelos trinmplios quo elle obtém no 
estrangeiro. 

A cata paterna, se não noa satisfaz 
absolutamente como tliese, porquo o 
theatro om quo t-llu so desenvolve é 
do nós absolutamente desconhecido e 
por nós mesmo ntó repudiado, tem uma 
urdidura drametica lavrada por um 
pulso firmo o quo couhooe a fundo os 
cffoitos do «cena. 

Nesta peço, tom a atriz. Olora Della 
Gunrdia ura papol cinzelado com mui 
to maestria e que lho dá ensanchas 
para desenvolver toda a exuberancia 
da sua organisoção dramática. 

Obteve hontom trinmpho, so bem 
qno nos fosse dispensado dizel-o, por-
que esta eximia actriz italiana conta 
invariavelmente as Victoria» pelo nu-
mero do peças cm quo entra. 

Todos os que a acompanharam hon-
tom em seena liouveruin-ae com grando 
harmonia e ufitnação. 

—Hojo, repete-so Madame sans Géuc. 

O sr. Grossi Angelo Pr imo enviou-
nos 20:000 para os polires, em com-
momoração do nuniversario du morte 
do sua mãe. 

Escola Normal. 
1'assa hoje mois um anniversario 

da fundação desta Escola. O dia será 
feriudo nesso estabelecimento, nas es-
colas modelo Cnetnr.o de CompoB, 
Complementar e Jardim da Infância, 
Para soleuiuisar a data, o Centro Nor-
malista roulisa ao meio-dia, no edifício 
da Escola, uma sessão littoraiia. 

Foi relevada n multa de HGSfOO 
em quo incorreu Luiz. Cesar do Ama-
ral Ciaiiin, contractante das obras de 
loparação du cadeio de Aroraquaro. 

Foi npprov: d > o termo do oddila-
monto no contracto celebrado pela 
Snperintcndencia dos Obras Públicos 
com José Maria do Silveira para eNo* 
c nção doa obius em iicireociino lis de 
reparação da eatruda do Taubaló a 
Bedcmpção. 

Acliam-so na capital o sr. Francisco 
Pinto Forroz, distincto lavrador uo uin-
uicipio do Ar.naqiinra, e o ilr. Januá-
rio da Costa llnptiata, illustrado cli-
nico o digno intendente municipal da 
Camara do Ribeirão Bonito. 

.. 1. f un.i I d m. ,.m X iiy, o 
sr. iíiiphaol Ptüa , ex-presidonto da re-
publica Boliviana. 

X e r à d o d» café 
S A N T O S , 1 

Marcado d» aaM. 
Vendas d* hoje, 16.000 aaocas. 
ltasa «Io dia, 4 $800. 
Mercado, calmo. 

Entrados: 
Hoje, 48.070 socess. 
Desde 1.« IS4.070. 
Stock, «22.8110. 
Desde lo de juiho, 8!>5.949. 

Durante o mez de jnlho, a exporta-
ção foi de 6H1.128 soccas com café 
para os seguintes portos : 

1'ara a Eutopa, 481.722 soccas. 
Pura os Estadoa-Uuidos, 227.812. 
Porá Rio da Prata, 1.CS8. 
Cabotagem, 0 

T e l e ^ r a m i i i a s 

INTERIOR 
I U * , 1 

Na Camara, os deputados Esmerai 
dlno Bandeira c Ir ineu Machado fala-
ram oontra o projecto aprosentado 
abrindo o credito d» 150 oontos da 
réia para o Brasil so fazer representar 
na Exposição Pan Americana. 

Partiu para o Sul , a bordo de va-
por Santos, o dr . Asais Braail, minis-
tro brasileiro em Washington . 

A Côrte de Appellação negon pro-
vimento ao agyravo Interposto pelo 
dr. Ii igloz da tíouta, como represen-
tante dos acoionBitaa da Companhia 
Evoneas Fluminense, ao daspaono do 
jn iz que mandou proceder a rateio 
entra os dcbentnriatas. 

Corre o boato, oo que parece com 
bastantes visos de fundamento, que 
serão encorrudas as sessões do Con-
gresso no dia 17 do corrente. 

O dr. Alfredo Maia, ministro da 
Viação, segue, pelo nocturno de lioje, 
com destino a easa capital. 

O mercado de cambio encerrou-se 
hojo oom a taxa de 10 21[ í2. 

I M O , 1 

Está nesta capital, da passagem para 
a Bahia o outros Estados do NoVto, o 
podre dr. Ju l io Marru, illustre prega-
dor. 

S ' a n t d f l , 1 

Movimento do porto. 
Eutrndn : 
Bordeaux, vapor froncez Cordouan, 

carga vniios generös, consignado n 
Oroy Antunes & C. 

Sabida -
Buenos Aires, vapor franccz, Cu-

dor. nu. 
Embaroaçõcs. 
Dooaa : 
Em diversos armazéns, 8. 
Ao largo, 0. 
Total, 8 embarcações, 
Passagens, ;:i>.'.>23 saccos do cafó. 

Uuranto o mez passado entraram 70 
embarcações, sendo : 

Vapores 71 
Lugar 1 
Hiatos 4 
Patacho 1 
Barco 1 
Pulhaboto 1 

Mo flor desopparocido. 
Danosa do sr. Joaquim Domingos 

Couto, uo largo do Rediga, desoppo-
reccn o menor Abel Mora Ira Couto, 
portuguez, do 14 annos, vestindo roupa 
do brim cinzenta. 

Seu pao procura o com anciedodo. 

Ein Buenos-Aires, fallcceu anto 
hontom o gouoral Domingo Viejo-
buouo. 

Foram solicitados da Socreturia do 
Fazenda os soguiutos pagomontos : do 
üÜG$f.:jo, a li. Fernando« & C.s do 31 í , 
a Aiinibril Pistolli; do 4058024, a Lu iz 
Cesar do Amaral Gama ; do l.GUflífcOT, 
a JoscS Vieira de Souza Coollio ; do 
48?, a Karafann & C.; do 5:0001, á Ca-
muru .Aiunicipai do .Tatdiuopolis. 

Echos poiiciaes 
O major José Bento da Silva, quo 6 o 

actual subdelegado du Contrai, assumo 
bojo ao meio dia o cargo do ajudante 
dc ordens do dr. chefe do policio, 
paia u qual foi ultimomouto nomeado. 

Nacional, 
íngloza . 
Allemã . 
Itoliuna . . 
Francoza 
Russn. . 
Hesponhola. 
Húngara. . 

I .ongo cin co 
Cabotagem . 

íiANneiltAS 

Recebedoria. 
Exportação, imps., ei-tarap. 
Dcspaelioram-so hontem . 
Embarcaram em 'JO. 

Alfandega. 
Papel, onro,cons.e eslomp. 

7321503 
H.203 

2*.723 

82:0715628 

Ao major Arthur Osoiio da Fonsoia 
dir igiu hontem o dr, ch.ofo do policia 
o seguinte officio : 

Chegaram honhm, ii r.oito, da Fran-
ca, devidamente escoltados, os sonten-
ciados Francisco ioptista do ('armo,1 

Gregorio Antonio da Silva. João Lou-
renço do Billo» e Antonio Ilodosto, | , , m dos batalhões da força publ ica do 
por orimo de morte e Arthur Lucio Estado, devo registrar a m nba eâtis" 
Mondes, por crime de roubo os quaes farfl6o p o l o B c l o « l o j l I s t i ( l u

 B ™ 0 

vieram cumprir p .nona Cadeia Publica galardoando os vosíos esforços" Z 

«Dispensando-voa nesta data do cor 
go do ojudanto do ordens desta cliofio, 
om consequeucia de vossa promoção 
no posto de inojor conimniidanto do 

Restaurante U.t 
hora. flua Bant(v Thoro 

Partiu para a Ei 
vnpor Atlautiqufj o I 
Br. Emmanuele CriJ 

Parece que o"'sr, 
vodo, 1," Hecretnri.1 
vomonte terá exerci 
doo. 

Ccmlita Iria* 
0 — Mieitlc« 
1, Oi.itKos 

O rendimento da Alfandega durante 
o moz do julho foi de 2.4I!4:S8!>?877, 
íionrio: cm papol, 1.908:10j¥iri!) o em 
ouro, 400:7244381. 

No mez de julho a Iiocebcdorio ren-
deu 2.030:1028000. 

Foram despachadas 038.30") saccos 
do café o emborcadas, tíõO.702. 

C f i m j i i n » » , 1 

Ein odditomento ao tolegramnia de 
hontem, tenho a accrescentur que o 
cadáver do infeliz Alberto Santos Cor-
roía foi transportado hojo, oiu corto] 
c-speciiil da Mogyunu, de Villa Bom- j 
fim para o Auipuro, onde foi inhu-
miulo. 

EXTERIOR 
I . a n i l r c s 1 

O duono de Orleans mondou entro-
j gor cem libras á commissão da sub-

t'opo, a bordo do 
negociante do Rio, 
M». 

fagolhães do Az.»-
le Legação, bio-
lio em Monte\i-

No paqueto Sa>lt 
para o Rio Uran<]< 
Brasil, ministro do 
gton. 

br iofto offíciul da força publica do 
Estado, o ao mesmo ienipo significar vos 
o meu reconhecimento pelo offieaz au-
xilio que prestastes á minha odminis-
tração policial, pautando sempro os | scripção popular para levantamento 
vossos uotos cora toda a correcção e i d o um monumento á memoria du ra i 
íuoxcedivel lealdade. ; , , im Victoria. 

JScsta dota providencio para qne ' — 

I soja remettida cópia deste uo com-
muudanle da força publica, «fim d e i | „ 

! ser consignada cm vosso fú do oflicio. 1 

partiu hontom 
lo Sul o dr. Assis 
jrasil om W sshin-

Communica-nei sr. director do 
Telegrupho que de l>je em deante so-
rú cobrada dos desfilatarios a condue* 
çfio de telegraminm mtregues nos ar-
rabaldes da cidadã. 

(Jnttt, o jniz federal julgou procedente 
a acção, oondemnaudo os réos a po- ' podiam ter os festejo», comtndo 
gorem aos autores os prejuízos qne ! concorrenoio foi enorme, 
se liqnidsrom na execução e nas \ Por nossa parte enviamoi nossas 

«as • as uiailieres enterce.idss luju 
»iavom-n'o. 

A força, porém, ia acabando ma l . 
Mue Ht. Jacques, um porteiro, pouco 

larmonico da sua natureza, não 
permiftiu aa alias, • como Cliar-

•pnt innava a rearcungar contra elle», 
kern»» ilÚM-iitaa 

haben+corjnu em favor do sen 
tainte. 

—Na audiência oriminol 
réalisa lioje, será submettido 
gomento o processo em que 
Mirsbile ê sceusado de ter 
una cédula frisa d» ú«0$, 
Ditai. 

consti-

que se 
a jul-

Vicente 
passado 

ca-

saudações ao governo do Estado e ao 
deputado dr. Fontes Junior , a since-
ros parabéns á população desta cidade 
pelo grande melhoramento que vai ter 
dentro de poucos mezes. 

— O directorio do partido republi-
cano dominante, ehsfiado pelo dr. Fran-
cisco Marcondes Romeiro, indicou os 
nomes dos sr*. drs. F. Abranches, Pá-
dua Salles, Guimaras» Junior , Alfredo 
Guedes e coronel Laeerda Fraaoo, qne 
deverSo compor • nova Commissão 
Central. . 

Barra Funda. 
Escreve nos pessm qne nos meroce 

inteiro credito, recUmando contra as 
façanhas do destacamento da Herra 
Funda o pedindo-nsi que levemos ao 
conhecimento do sr. jeommandante da 
Brigada certos factcsUne alli se tom 
passado dignos da nftia acre repro-
vação. 

O nosso informante já ha tempos 
dirigiu uma ropresenuçáo ao sr. te-
nente-coronel Argemijo Sampaio, nar-
rando o procedimento inqualificável 
do soldado Emil io Cihano, auctor de 
mnitas proesaa naquele districto, assim 
como outras proess» (e ontros solda-
dos do destacamento/ e, entretanto, 
parece qne o «r. cfmmandanto da 
Brigada não ligou 
tancia a es»a 

impor-

Era virtude de determinação do dr. 
ohefe de policia, segue hoje para Pi-
raporo uma força de 25 praças do l.o 
batalhão, sob o commando do tenente 
José Antonio de Azovedo, para o po-
liciamento daquella localidade duranto 
as festas que alli se realisum nos dias 
5, (i o 7 ilo corrente. 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A ura d . Beuée Soar«« r i-.-: , 

e.iposa ao sr. lenento Manoel C . 
Garcia o tllha do sr. Simas Pimenta, 
estimado negociante desta praça. 

A senhorita Mercedes Lisbõa, filha 
do nosso venerando collega do Diário 
Popular, sr. .Tosô Maria Lisbõa. 

A sra. d. Gertrudes Possnnha Soares 
e o menino Joaquim, viuva e filho do 
sr. major Joaqnim Monteiro Soares. 

— O sr. bustonio de Bittencourt 
p.irticipa-noa d» Itapira o na^cimonto 
de seu filho Suctonio. 

Foi nomeado lente de portuguez do 
Gymnasio de Juiz da Fóra o sr. João 
Augusto da Mossena. 

Começaram am Miuas as férias fo-
renses, que se prolongarão até 31 
agosto. 

Pedimos para 
Barra Funda a» vista, «o dr. 3« dale-1 R e s t a u r a n t e S * 
«»do, I »sr w St* Mot» Tkarwa, t ikatesat 

E m Dresde foi levantada uma esto-
Paulo Krtiger, presidente da 

Republico do Tronsvaal; Kriigei 6 
íeprONontsdo com o troje habituai, 
tendo a ISiblia om uma das mãos no 
pedestal da estatua notam-se em rele-
vo OH medalhõos dos gniieraos do 
exercito boer Botha o Dewet, 

O Daily SIail garante que Kriiger 
visitoiá em setembro proximo o pre-
sidente dos Estados Unidos da Ame-
rica du Norte, Mac Kiuloy. 

Communicant de Bruxello» ao Uor-
Vil!?.1'"'1 i11"...» Sí^.íí.Sotíff ijrft 
foi resolvida a invasão du província 
do Moçambique. 

Assegnra The Slandaril que o impe-
rador da Allemanha e o czar da Rus-
sia estarão juntoa por occasião dos 
grandes manobras qua ao deverão res-
lisar este mez era Dsntzlg e no pro-
ximo inc-z. de setembro, era Wolfs-
liarten. , 

Km abril do anno proximo, os reis 
da Inglaterra tencionam visitar a Ir-
landa. 

V ' n r i s , 1 
Santos Dumont , o festejado deseo-

dê i brido* da direcção dos balões, re»ol-
veu aegnir para Nev-York. a f i a dc 
naqaella capital fazer novas experien-
ces, em virtud» da psqqenina gn-rta 
qne lhe movem algvna Joraaa* pari-
« i m u 

D S M Í R l l o n n , f 
Fnndon-eo neata cidadã uma «oCe . 

« > • 9 » • d» promovo, o livro 
oultivo do fumo M» toda a Uos| anha. 

H o m a , 1 
D i Broglio, ministro do Thesouro 

occupará interinamento a posta a,. ' 
zeuda. " 

O notável escriptor conde de Tolstnv 
ocousolhodo pelos médicos a proeur.V 
um clima «mono, afim do coiivuloscor 
irá para o sul da I tá l ia , , m r a onde sei 
guiru om lo do corroute. 

ficnova, 1 

n n ? J T T Z i > a l l f l v i r i " i °alvou no 
porto de Ba palio o general inglez Si-
borne, qne « h i r a de um bole qu» 
cuia Dar» ( « r a . 

C n p o l o w n , l 
Foi designado por Bteijn o dia U do 

correute para a celebração das preces 
em favor da independência das repu-
blicas snl-afrioanas. 

\ew-Yorli, f 
O» catbolicos estão mu i to emocio-

nado» com a proli ibiçáo feita pelt 
Santo Padre da venda do iraagonr 
com a Cruz a da Imma;u lada Concei 
ção. 

I-i» l ' a z , 1 
A Alfandega do Acre rendeu nos 

últimos dous mezss um milhão o meio 
de pesos onro. 

Commtinicam do Acre que o governo 
do Amazonas hostilisa tanto quanto 
possível a repartição aduaneira. 

S a n ( i a f | o , 1 
E ' aqn i aabido que do Hamburgo foi 

remettida para o 1'erú uma importante 
remessa da armameuto. 

Foi mai to commentado o disonrso 
do ministro do Exterior no banqueta 
tealisado no Circolo da L a Union. O 
ministro dos Estados Unidos, falando 
depois, npplaudiu n politica imperia-
lista do sou paiz, dizendo que o Chila 
devia imital-o, deixando entrever em 
snns palavras a existencia de aocôrdo 
sobre as qneatücs lntornacionaoa 

Uncnto-AtKM, s 
El 1'itis publica um artigo do d r . 

Chilotecuy, em que desorovo n effioa-
cts do mel de «bolha contra o bocillo 
da tuberoulose o convida os medico» 
o experimentar o espooilico qua pre-
parou. 

Dizem do Montevideo que alli reina 
um frio iiitoinio, com tompo socco. 

1 ' u r i s , t 
Oa irmãos Ileuord, que pretendeu 

ter descoborto a direcção dos balões 
tendo construído uma aeronave com 
esse intuito, desejam obter o premio 
concedido no descobridor pelo minis-
tro allemão am Paris, recusando-os, 
porém, a submetter-se a uma prova 
publica, como acuba de fazor o dr. 
Dumont . 

Chegou a esta capital o excursio-
nista Sanglicr, que fez. a vingoui ao 
redor do mundo em 03 dias. 

.Tules Lemaitre, numa linguagem sin-
cera e de vehemonte critica .ao go-
\orno, publicou boje no Matin ura ar-
tigo denunciando os cscaudalos da 
rtPpuniiL-n. 

Esse artigo despertou indignação <i.\ 
porle dos situacionistas, que não ví-om 
com lioii3 olhos o fracasso da mora-
lidade administrativa republicana. 

No Aero-Club t 'm sido variados 
os coinmcntorios a respeito do oflro-
navo Dumont , sendo quo n maioria 
o applaudo coniu anetor da gloriosa 
descoberta. 

Essa divorgencia den numa verda-
deira diwonçáo, do qno foi viotima o 
secretario do Club, qne foi demettido 
por ter feito a defesa do sr. Dumont . 

Este, auto os succossou advindos ao 
Club, occasionados indiroctamonte poi 
si:» pessoa, tsnoiona rotlrar-ss pur.i 
New.York, onde fará, com mais justi-
ça do aprociaçúo, novos experimentos. 

S o p l i i . i , ] 
E ' grande a animosidade quo so 

nota uqui e em todo o reiuo eiiito os 
militares contra o rei Fernando I. O 
povo couservu-so ind i ferente ú oppo-
siçüo mil i tar, que, parece, não avas-
salará í inuesa popular. 

I . o n ü r c K , 1 

O generalíssimo Botba e o general 
Hernicik resolverura mudar de tactica 
de guerra, attenta a falta de muni-
çõen para continuarem, a vivo fogo, » 
combator o excrcito bi itannico. 

S ã o I ' O I I T S ! M I I ' < J O , 1 

O bispo mstropolitano daqui conflr-' 
tuon hoje a excommunliKo que o San-
to Synodo lançou sobro Tolstci. 

AVULSOS 
P i r a s s i i n i i n t j n , I ' 

Seguiu do mudança para o capital 
o dr . Lu i z líezeiidc, quo exerceu nesta 
comarca com muita distiuoção, duranto 
cinco annos, o cargo do promotor pu 
bl ico. 

A população inteira presta homena-
gem uo sou caracter. Foi grande a 
concoirencia do iimigos n despedir-so. 
—Itodacção d /l Seutinclla. 

l i i l i c i r ã o 1 ' r o t o , 1 

Não ó verdadeiio o tologramma do 
professor Faustino, possoa que não co 
1'heço, dizondo que o dr. Leal da 
Cnr.ha pretendia atacar o hotel oni1® 
se acha hospedado.—Dr, Cetur, deLa 
gado de liygiene. 

O Tribunal do Relação, de Minas 
converteu em diligencio o julgamento 
do recurso eleitoral de Uberaba, entrb 
partes o dr. Mil i t ino Pinto de Carvn' 
lho o outros o a Camara Municipal , 

inp< i f tHIWres* de " i r e « para v id ra f * 

hUA DE S, BIKTO, 31 

Resumo dos prémios da loteria ils 
S. Paulo, extrnhida hontem : 

pncMios ng 10:000$ A 100$ 

6883 0910 4323 3531 8300 4212 4039 
9222 

042 1DÛ0 2270 23ï2 3181 3:20 330IÍ 
4118 Õ805 6054—00«. 

57 352 0.:5 052 007 13-51 1810 221« 
2283 2414 2«('3 31Ü5 335.1 • ! » ) 3923 
5000 <i-ar> 8700 0173 9403—:.0I, 

APPROXIK AÇÕCS 

8882 e 8881 150» 
BO!« e 0041 120« 

Todos os nnmsros terminados cm 3 
tem 4*. 

STSTio li U l l i , aa Pa»»ia»la »*>'•. " 
•^»nafiroa to ntfrKnmt mm* 
wh**, « it. mm»*. (Ma —> K * * , 



Tribunal de Justiça 
CAMARA CRIMINAL 

S e s s l * o r d i n á r i a d e l i o n t e m 

Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, dr. Lniz da Araujo. 

Pastagem de nulos 
O sr. C. Canto paason ao ar. Sal-

danha oa aggravoa 2770 o 2787 da ca-
pitel. 

O sr. Saldanha ao sr. Almeida o 
Silva o aggravo 8772 d» eepital • as 
crimes 2170 do Ribeirio Preto e 21G0 
do Descai vado. 

O sr. B . Bastoa ao ar. Malheiros 
•a orimes 3181 do Bibeirão Preto, 2101 
e 2192 da capital. 

O ar. Malheiroa ao ar. C. Canto os 
•ggravos 2770 do Amparo, 2770 dn ca-
pital e as crimes 21 ris do Desoalvado, 
2193 de Santa Hit« do 1'araiso e 2I!'8 
da Botncatú. 

Foi oxpoato o aggravo 2771 pelo ar. 
Malheiros. 

JULOiMBNTOB 

Appellariies crimes 
N. 2100. Rio Claro — Appellantos, 

Freneisoa Claudiana das Neves o Bi-
biano Josó Vicente ; appellada, a Jus-
tiça. Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

N. 218-1. Caconile— Aggravanto, o 
Juizo, e* oflloio, e Mauricio Carlos do 
Souza e outro: appollados, Innocencio 
Josó Satelio e a Justiça. Relator, o 
ar. O. Canto. Deram provimento. 

N. 2190. Sorocaba—Appellantes. An-
tonio Joaquim Ferreira Filho o outros 
(menores"; appellada, a Justiça. Rela-
tor, o sr. Saldanha. Deram provi-
mento. 

N. 2194. Ararns— Appellanto, Manoel 
Caetano; appellada, a Justiça. Rela-
tor, o ar. C. Canto. Deram provimento. 

Afiffravfn 
N. 276tl. Capital. Aggravante, dr. 

Manoel Correia Dias, cz-depositario 
publico; r.ppellados, os syndicos <la 
liquidação forçada da Companhia Via-
ção Paulista. Relator, o sr. B. Bastos. 
Peiam provimento. 

N. 270'.'. Amparo. Aggravante, dr . 
Franoi.eo Antonio de Araujo; aggra-
vado, Domingos Vittn. Itelator, o sr. 
Saldanha. Negaram provimento. 

N. 2771. Capital. Aggravante, dr. 
Candido Pereira Gnstuvo e sim mu-
lher; aggravado, coronel Antonio Men-
dea da Conta. Relator, o sr. Malheiros. 
Nogaram provimento. 

N. 2770. Capital. Aggravante, Ra-
phael Maier»; aggravado, A. de Vor-
gueiro. Relator, o sr. Malhoiros. De-
ram provimento. 

Rrctificaçno 
O aggiavo n. 27!iH de Jubotioabal, 

entro partos: Viotorio Dnoate, aggra-
vante, e Vioente Piccerni, aggravado, 
negaram provimento, contra os votos 
dos srs. Malheiros e C. Canto. 

Foram ooncedidos tres Inezes de li-
oença ao si'. Waldomiro ile Olivoiro, 
pratioante do Bepartiçáo de Estatísti-
ca e do Ãrohivo do Estado. 

Foi concedida prorogação de praso 
por sessenta dias para a conclusão 
das obras de repaiaçíto do edifício 
fue serve do oadoia em SallesopMIs. 

Jury 
Não se installou hontem a 8.« sos-

são periodica do Jury do corrente 
annoi por cílo tor co«»»i>.»i-»i»iíln nume-
ro legal do jurados. . 
,Todoa oesrs. jurados quo deixaram 

dó compareoer foram multados em 
60S. 

Da urna supplementar foram sortea-
dos maia os sra.: dr. Américo Vaz, dr. 
Antonio Teixeira da Silva, dr. Adol-
pho Ornelro do Almeida Mala, dr. 
Alberto O . Pereira de Andrade, Ama 
caal Bellegarde, Arthur Wolff, dr. 
Bento Ribeiro dos Santos Camargo, 
dr. Bento Barata Ribeiro, Benedicto 
Joviano, Castodio Mesquita, dr. Da-
rio Amaral, dr. Delfim Carlos Ber-
nardino o Silva, dr. Evaristo da Vei-
ga, Eduardo Landell de Moura, Eu 
génio Pereira Bneno, Francisoo de 
Almeida Nobre, dr. Henrique Josó 
Coelho, dr. Josó Passos da Silva 
Canlin, dr. João Pamphilo de Assum-
pção, João Baptista de Alvarenga, Jo-
anino Antonio de Castro Junior, João 
Torquato Gomes Lnstosa, Laurentino 
Mendes de Moraes, dr. Mario Vicente 
de Azevedo, dr. Manoel Joaquim de 
Albuquerque Lins, dr. Pedro de ('os-
tro Cacto e Mello, Pedro Gonçalves 
Dente, dr. Tullio de Campos e dr. 
Vicente Ferreira da Bilva. 

—Hoje, aerá jnlgado o processo em 
que Antonio Mastroiano 6 aoensado 
do crime de morte. 

F a l l e c i m e n t o s 

Falleaerain : 
Nesta oapital, o sr. João Josó Sa-

voy, natural da Suissa e residente em 
Campinas ha perto do 40 annos. Era 
logro do ar. José Augusto Coelho, re-
aidente na Europa, o do sr. Alber-
to Julio da Fonseca, negociante desta 
praça. 

Em S. Sebaatião do 1'araiso, o ca-
pitão João Ferreira dos Santos*Car-
v a l h a l . 

Em -Cnrvello (Minas), a innocente 
Elzp. (ilha do ar. Joaé Andrado ; a era. 
d . Thoreza Josephina da Silveira, es-
posa do sr. Domingos Ferreira Bran-
dão e tia do sr. Pedro Dumont. 

No Rio. o sr. Elias Carone, filho do 
er. Antonio Garoue, ncgociante desta 
praça, e o engenheiro oivil Jnsó Joa-
quim Moraes Rego. 

Em Santo Amaro (lialiia), o dr. Fe-
lippo Ferreira de Araujo Pinho. 

I N P O U M A Ç O r » 
O m u r o -1 4« u a s t o — Bsroaiatro, • 0«, á> 

» hora* d» « M M , «M.4 mu.; 2 korsi . » U r « . 
0»7.'i mm. Temperato» ntl. inii i I I* ; t tmrors lor t 
mazlmo, I f l . Vento predominaste K; chavo, em 
(4 Seroa. "'• tempo fera l , nublado. 

IUIT.IIIEN m DO BISCAIIO—Provirei do caaa-
uosto : 

Pura o l'arliirn, a ravor do B.ilisrio l.ulz do 
Prodo o Maxinilna Maria Una Almas. 

Para a incarna, a favor dn Podro Cailmlro da 
Bllva o Mario Ü.itniffn-it. fiílva. 

Par» a Coiiaolavlo, a ravor de Jo.lo liracialo o 
Hortência hruidil. 

Para a 1'rinca. o favor ilo Antelo Honorio ti» 
Silveira o Claudina Arlinda Stlvetrn. 

Para Tauliaté, a favor do Joaquina I.opoa doa 
oant j- o Maria do Carmo. 

Paia a mo ima , a favor da .loaó Anielnio o l.uf-
aa Maria de .lona. 

Para Vltla Amerhana. a favor do Joaé Rctliicl-
«o (lonçãlvca o noaediita 1'erolra llonçalveo. ' 

— Provlailo, <|u n.ittenaal. a favor da lapella do 
llom Jesui do Modo,to, na Mineira. 

Porlnria noinoando o padio Ilomestco Antonio 
Sc.-iccia vigário de Hanto. Antonio (lo Pinbai. 

Provisão pata unta miisa na r.polla do Henhor 
B..ni .lesns do C.ngnili., na 1'reKttozU da Penlia 
de Kratifa. 

Idem. paia expojçno do BP. Bncramcnto o pro-
clssíln na foila do Kjpirito Bnnto, na tre-rue/la 
do O". 

Idem, ilt) uso do ordons, confessor o prosador, 
a favor ilo oonego Fernando Capel!!. 

Ponça pDBi.ica — K' bojo aupoilor do dia o 
capino Martlulano: o corpo de cavallaria ilarA o 
orili-fal para ajudanto de dia, guarda do Palacio 
o força para arompsahar preíGi ao Fortim; 
o 1» tiatalhfto, a Kuarnivâo e um ofllclal paia a 
guarda da Cadela: o a g u a i i l i do hoaptal 
o um ofllelal para a tsiiarrta ito Palacio: o corpo 'lo 
i.omtie!ro3, o nrvKo do r r . tumc: amanuenjo do 
ília, sardento Camargo. Cnllormi-, 4 • 

U i T i n o c n o — K n r a m abatido« liontem I H lio-
vinos, 12 sniuna, fl ovluoa o 2 v i te lk». l-'eram ln-
titilisailna: 3 suíno,. h palm"n» e 3 íntoitlnoa 
detpa !OÍ do tovhiov, 1J paltiifies '• I (Î a-lo-f do 
eiiinor. 

Kmlilema do caiiinl.o, cachorro. 
I tau iuOES- Centro Norma'i . la, so j í ão litt^ra-

rlfl, pata aolemnlsar a data da mtulai.-.lo da raco-
la Normal: Boclcla le l 'ortngue/a líenellcentn Vas-
co ila Uama, soss,*u» extraonli i ini ia: l.oja liarlbal* 
df. -ou.io ordlnatla: l.oja l.ulz ( lama, a.-sião eco-
nomlca. 

MISSA—Maria Rodrigues Pinheiro, na egroja do 
liras, lia S l|î. 

( l oa i tn . i NÍCICIVAL--Detalho do lorvlço pnr.i 
hoje. na .*.'.» litigada do Infantar ia: 

Dia, ay i|uartol-setioral, o capitão Hantangelo: 
atixitiar. o aifec-j Pornaodo Pente. 

li inc1 hatftibfio dará as ordenanças. 
1'olformo, o il"-

Posta restante 
Vhy/ilio .V» giirirn—-Tom una carta ni-òto eacri-

ptorio. 

• « 0 0 — E f c C I O P E S Ã O P â U l J - ^ d l i f i t o O W U I 

«»»(o», /-*•« 4MO.-Bancário, H> 0|HI: partun-
lar, 10 5,5: mercado, llrmn. 

A' 1.4t - Baacarlo. 10 9.10; patticoiar, 10 r.ift; 
mercado, lirmo. 

MALAS PABA A IiüItOPA 
IlDBANTK O til /. I>K AQOftTO 1)11 1901 

Pfltvt a Kurti'a: 
Dia 7—Dannlr 
» 13—Oropesa 
» 14- Cordillère 
> 21—Magdalena 
» 2íf— Oraria 
» 2H-La Mata 

Para New York 
Dia 2—liuffon 

» 17— Wordsworth 

M I S S A S 

T c . 
!3°. ANMVFP.SAItlO 

tA(anoeI Josó IJarroto a seus filhos 
mandam reznr, nmanhíl, .'I do cor-
rente, Ks y horns da manhã, na 
egreja Matriz do ISraz, uma missa 

para eterno descanso do sua sem]>ro 
chorada esposa e m:ío : para os!o acto 
de religião o caridade convidam totlas 
a» pessoas de sua amizudo, polo que 
desde j i antocipam seus agradeci-
mentos. 

1 - 1 

Airaieelmeuto 
A . MACHADO AO SB. O i r . P iN i i r iB» 

A Machado, tendo lido n'O fommf» 
rio, de hontem, ttma publicação inser-
ta neate jornal com u epigraphe «A. 
Machado <fc Beoiaão importante», vem 
pnblicamonte por meio desta agrade-
cer penhoradissimo, era sen nomo e 
em nomo do seu curatolado Innocen-
cio Uometiio da Costa Nascimento, ao 
sr. 011 Pinheiro n prova robusta que 
ospontanoamento nos fornoceu com 
OSBO valiosa publicaçfto, esclarecondo 
pontos capitaes dos litigias qne con-
tra si ne agitam nesta capitai, dispeu-

| sando-noa assim de outras provas. E, 
como tem sido tão bondoso om nos 
OHClttrecer coitos pontos, esperamos quo 
nos diga a quem tem pago os alugueis 
dou prediria do intordicto desde quo 6 
nrrer.datario '! 

Por mais esta resposta confessa-se 
grato c reconhecido. 

S. Panio, 1 dó agosto de 1001. 
FitANCKco A. COSTA MACHADO 

A cenvtn-a da dia 

J i n&o é tanta a falta tio dlHhoiro 
que moriltica a todos, ó a inltuenza que 
não reai eita classe, sexo e num edado 
do peteca alguma. 

A influenza >ont lot-te, fclire. filo es» 
pirros, o com doros por totlo o cor-
po está na capital, cidades, villas o fa-
zendas. 

Por Isso, é oxtraordinnrir. a procura 
das Pilulab Hiidoritli-aa tia IJroimiia Ba-
rito) ti C. o na ca-a l.einu Irinao o 
Mello, o em Avntv, na Pharmacia i!oPo-
vo: uni DOUH CnrregO' . IIÍOJÍO Memlce. 

H- B 

Cirurgião dentista 
Alfredo Biantlúo, du volta dc : ua 

viagom, |iartici|a aos seim amifros o 
cliciit'.'S quo leal.fill o roil gabinete 
dentário á rua ]>iroita, ").", sobrado;, 
<n.tio ò cncontiaiio da» 11 ás 1. T)o mu 
nlin tra<>ailia também eni sua ie>i<lo>>-
cia á rua do Braz, 115. a 

Maria Rodrigues Pinheiro 
Manoel Pinheiro Guimarães 
agradece a todos os sons ami-
gos qno acompanharam os res-
tos morLacs do sna estremosa ; 
osposa MAHIA líoiutlovEs Pt-| 

NtiHiao, failocida em 27 do mez pro-
ximo patisndo. 

E convida para assistirem á missa ! 
de sétimo dia, que sent rezada ama-
nhã, 2 do agosto, ãs S hora« o moia j 
da manhã, na ogreja do Braz, o dosdu 
jà se confessa snmmamente grato. 

São 1'anlo, 1 de agosto de íflOl. I 
MA.NOEI . P I N H E I R O ( IUXMAKÃCS . 

Ceiitpaii'ila União f>oroca')ana e 
Itiiana 

PESTA DE PÍHAPOILA 

iJiiianto as festas de 1'irapora haverá 
trens especip.cs para passageiros do 
2.a (-lasso, conforme o horário seguint -: 

Ida 

H, 1'aulo a IUitioiy 
Ko dia S do agosto, in 7,15 na maiiliã 
> » 4 o 5 » 1.° trem ás 

7,15 da manhã 
11,15 > 

( Hillen llvdrutlteraiiica 
ile 

LI CAS DO I'KAliO 

E D I T A E B 

Reunião de era leres de Bahln 
< lioJilor v Irmãos 

O dr. João '1'homaz de Mello 
Alves, juiz do Direito da 1.« 
vara commercial dn capital do 
•S. Paulo, na forma da lei. 
Fuço saber aos que o presente 

edital virem que, no dia 12 de 
agosto proxituo futuro, á 1 hora. 
iiuuiit das salas das audiências 
do < 1'oruai >, á rua do Quartel, 
2'i, terá logar a reunião do cre-
dores de Sabin Choddor íi li-
mão, pura o lim do ser olcita 
uma commissão [.ara darem pa-
recer sobro couteatações de cré-
ditos feitos em reunião realisuda , ,1 ,u lampião velho por très mil 
a lu dc julho próximo lindo o : r<Si» '.8-í : um lampião belga por 
puni discussão, serão novaiiioiito I ' ' o z o 'éia (12$i; duas uie/.i 
convocados os credores. K, pura ! Uma com pis tornuados por vin-
<ltie chegne ao conhecimento pu- • t e e cinco mil réis (2ÕS): uma ta-
blico, mandei expedirei prosento, l l l ! l o o r a torneira por oito mil 
que .será publicado o altixado no ! t é i » "m armário com vidra-

logar «lo costume. S. Paulo, 1.° ! l ' o r trinta mil rúis (itO$); um 
do agosto (le 1001. 'Eu, Cilycorio | , , i t 0 B,)IU vidraça, por quinze 

arreioa para dnaa beataa, lado 
avaliado por um conto e seta 
centos mil rdia (1:700$); ura eria-
do mudo com paira mármore, 
por quinze mil réis (15$'; doze 
sacooa velhos avaliados por doue 
mil e quatro centos réia (2ÜI00), 
uma oommoda,com cinco gavetas, 
por quarenta mil réia MOS); uma 
canta para casados, dons cob-hões 
e dons travesseiros, tudo por ses-
senta mil lóis (tiftí) um lavatorio 
com tampo de mármore, jarro o 
bacia, tudo por cincoenta mil 
réis (5(iS); duas bacias velhas du 
ferro batido, por quatro mil réis 
(IS : duas rédea ordinárias, bom 
usadas, por (lozo mil réis 12$) 

tnatili 
tarde 

manhã 
tarde 

P A R T E C O M M E R G J A l 

8. Paulo, 2 ile agosto (lo 1901. 

BOIiBA PK 8. PAUíiO 
D I/r m A 8 COTAÇGK3 

rüNDOS rCBLICOS Vendei!, f Comp. 

22! t 
iMli 
4*»t 

A5>o!ices «lo r.si.Klo 
Oernea do .r> t 
f.oíiaa da ('amaraMunicipal,«« 
I .• emj restinide .... 
3.« » ». «... 
4." » 

Leiras da Cam ara do Hantos. . 
Letra* d:i ('. Municipal du a. 
Carlos 

ACCOKB I)U BANCOS 

Commorcio e Industria.. 
Lavradores 
Cor.stilictor e ARricola 
Credito Real carr. hyp 
Idem, carteira couiiueruial.... 
Idem, com 20 0(,) 
Meicantil de bantoj. 
Ribeirão Prelo 

13. Paulo 
6. Paulo int 
Uni/lo de Bfio Carlos 

» • • » int....... 
» »• » » coriH«iiif/v 

Cu ião d l B&o Paulo. 
Lano Republica 
Industrial Amparetise 
ComicercialeItaliano coia GOoio 
l'ira«icnba, u^ 

ACÇÕKB I>U COMPANilIAR 

Hyglenopoii 
Agua o 
ântarctlca int. 
Idem com n '" .* • • • • • • •• 
r.strada de F. de Araraquara. 
Argos Paulista 
Inil-.istri.il de SAo Paulo 
Bi .«paiilina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Fabri l Paulistana 
Ferro Can i l Banto n m a r o . . . . 
Melhoramento de Brotas (com 

5<Jt0«0 reali4adoti) 
(ias do H. Paulo. 
liUpton 
Mecharica 
Mercantil e Industrial « . . . 
Mogyana lut 
idom, com 4" < |r. a dinheiro.. 
Idem, int.para o |*dia tiaust'. 
Idem, para o !• dia de trana-

fereacia com I" Ojo.«. • . . . . 
ldt>m, idem, iuci»»,ã vontade do 

vendedor . . . . . . . . . . . . 
Paulista 
idom, idem, par;t o primeiro 

dia de transferencia 
Idem, com 20 l u 
Idem, i .on 2') 0|.>. . . . • . 
Idom, int., a 3' dia.s ú Ten-

tado do comprador. . . . « 
Idem, iilem, do vendedor.. . . 
Piog ie t l ior . . . . . . . . . . • . « . . . • « . 
BtupakofT 
Teleplonica . * 
1'niAo Hportiva 
Idem, idem, ex-divMendo.... • 
Iiatibonse... 

líie-J» 

711« 

'St 711 

s.",S 

745 

S'il 7JI 

l.'il'S a." » 

Out t u 

O al) i t i\o-assi( j i iai(o e o m m u -
n i e : I a o C U I U I I K T C Í O O n o s S < M I M 

! a m i d o s q u e a o ah a «Io « •o i i iprnr 
( los s v n d i c o s ris» m a s s a (íe 3! . 

I I 'Vr in tof fo o a c t i v o d e n s a 
1 m a s s a , t o i i s l a i i l e d e move is . , 
1 mcr< a i l o c i a s e d i v i d a s , ccin-j 1 'I' ' ' 
fssi*nic ai pes j i ee l i va c s c r i p l i i * I NÃO foi »1111 IHII:I??PP, PFTTÍJTIC o N niclio 
r a , l a v r a d o n o 12 0 laJ>:>lli£o| oxislo -< oiislder« rcrtínddiru fVÜi-itía 
<lc \olas , d e s t a c a p i t a l . !•:, c n- dc -Doençu doi p«fqi«es 

2.° trem ás 
Volt» 

No dia 0 ás 5,00 cU Urdo 
> » 7 1.° trem ús 0,^0 «ia 
» » » » » 1,00 
» * » » > f»,oo 
» » 8 1 . " » » ÍV«0 

> > > 2.° * » 
» » í) ao meio-dia 
Para estes lre3 liavoní bilheto oßpo* 

ciai do ida e volti»; ao preço do 

Nfto NO fazem tiócow pedo-so, poie, 
tios ars. passageiros tmzorcm a impor-
tância exacta do bilhete. 

l'rovinc-.so qne noufiliau ü, I e 5, 
não serão vendidos billiotes do 2.;l 

clnoHo, do S. Paulo a üiutoiy, paru trens 
ordinários do passageiiroB, o nem nos 
dias (3, 7, 8 o 0, d l iJanterv u fci. 
Panio. ». 

Ö. Panlo, 80—7—1904. 
I f ; " A d o nr. ÜLIVFIBA 

" Chefe iutbiriiio do trafego 

Cura todas as moléstias, com nirua, 
considera dm; iucurn\ekf. Accepa clia-
mados para a capital <• para fora. 

Con?a!tf.-rio, rua de s. C\ 
S. PAULO 

! de »Saut'Anna, ajudanto, o o3uro-
I vi. Eti, Antonio Lndgoro de Sou-
za Castro, escrivão, .subscrevo.— 
João Tltomaz dc Mello Alves, ò-l 

'iictano, 13. I 
17 

Clrcmio do Commereio de H. Panlo 
Ue ordem do sr. presidente, com-

munico H todos os interessados que 
as mensalidados, a contar do 1.° do 
agoeto proximo em deunto, xcrão cr,Ira-
'lax a •!$, do accórdo com os novos 
Kstatntos ajjprovados nas reuniões da 
Asf-ombléa Geral do 11 o i l do cor-
rente. 

Thesouraria do taomio do Cominer- 1 João rerroira 
oio do Paulo, aos W) dc jnlho do 1 v e a ' a o» «u^« vezes 
1901. 

3-:; 

mil róis (155); uma mesa para 
engoramnr, por dezoaeis mil réis 
flüS), nmamarqncza para solteiro, 
por viuto mil róis Í20S';, uma dita 
vellm por cinco mil r-.;is fõ$ ; de-

tcrreiios | zoito latas velhas por aoto mil 
o dnzontos róis '7$200\- um caixi"io ' 1 

para guardar mantimentos, por 
trinta mil rói« i ••>): uma balan-
ça hortsontal, com pesos o de for-
ro, de cincoenta grammas a doz 
kilna, tudo poi viiito o cinco mil 
róia o machina para picar 
orne i»or cinoo mil róia(õ$;; 1 mesa 

lo.-:till It I 

ill-! rEI'i: - llei.Eir. a 
1." thcriomoiro 

HAVANA — lucro 
"!i> S'<i Iinu'iit co-
.'!)—< A Nr.vi::». 
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Loucura 

I. plica i!e uma ciisii 
-ila A rim líi-. (Mimes Cuidlm, j 
Iresiie/.lu .1 •» ü ia/ . soli n. !i(l. ! 

I O dr. .»oio I liom»z tio Mollo Al- • 
ve^. juiz «lo líirüito il» I" vurn 

i i omuicrcinl Jest» cupital ilo S. 
1'aulo etc. 

i J'uí;o HfiliGr rtoB qtia o proflont« 
' o(lit'tl de l.u i>rnr;a virem, ÍJIIO. 
no dia 'J <lo próximo futuro moz ' COIrí rrtoirilio p:tru cufd, por vinte 

f <lo aRfsto, ao meio diu, á porta i 'ói1* Í^Oi) . iras sncoas coui 
i do edilicio do cForiuui, á rna do ! cafó om cõco, com troNcnlos litros, 
I Quartel, u. •_".;, o porteiro «lo» pouco rnaii cumcuo», por dezoito i | 
iuucliiorios João Ferreira do Oli- mil róis ISS). um fog.io ccoaomico i 

c m m a u - t ido , u m a mesa p a t a 

j f i z e r , t r a r á n p u b l i c o p r ó g ã o d o I c o a i o ü a e u u i i c a d e i r a v o l l i a , t u d o 

i j i r a ç a , v e n d a o a r r e m a t a ç ã o , a p o r c i n e o u n t a m i l ri"-is ' õ 0 ? ) ; 11111 

I q u e i o í o n i s d e r o w t i o r l a n ç o , c a r r o d o l i o i a , c o m a r r o i o s p a r a 

I í i f f e r o co r , o a beiiB p e n h o r a d o s a ! q u a t r o j u n t a i t u d o p o r c o n t o o : 

J o a r | u i i n l l i i c n n d o O l i v e i r a n a | c i n c o e n t a m i l r é i s I õ . d o i s d i -

o í ocu ( , - ão li_i p ü t i i e c i u- i : ! q u e c o n - | t o s e m m a u e . t a d o , p o r s e s s e u t i 

i t r a o m e s m o m o v e J o s ó l ^ n o r , i m i l r ó i s 'OJS/. u m a c a r r o ç i q n o b r a -

' c u j o s bons s ã o o s s e p u i n í e s • i d a , p o r c i n c o e n t a m i l r i : i i !.50.$); 
('ma casa do morada, situada á j um troly novo, arreiivlo. por tro-

! rua Dr. (.ioiuos Cardim, n. !H>, I contos mil r-Sis (.'lOUij, uin i carroja 
a tiuta íre^nezia do Braz desta em bom ostado por oitenta mil 

j roi8 (SI)«;; a casa de morada i*o 

Si» 

1005 

2201 
Í0» 

J.».» 

Í20I 

S2I» 

r.Jt 

«23» 
221» 

18» 
ÜÖ» 

»30» 

I.BTBAR HYPOTUKl'AHIA3 

»i| 

2'i» 

2301 

SD» 

i ir.» 

210» 

tu;» 

210$ 
•IS» 
48» 

219» 
217» 
ÎI1 
I «* 
rOS 

2'«» 

62» 

M» 

o:» 

B.C i .d l l o Real,d. D 0|,) . . . . , . 
Idem, i-»!.. 
1 *I''111, Ultaiii, em >|ut i l J* . 
Iúcin, Idem, . ei* d f . i . • • • • 
H a n o l * D l ã o . . . . . . . . 

DRÜBNTUBHS 

Cerr:r., V l . ç l o I ' .n l l . l iu I I 

'»ENDAB AMSADAd UONTIill 

.",0 Inttft. < u Uanco Credito Renl. S C[i, a 

Hi» 
51» 

M ».I«' 

3?,» 

11» 
Idem. kem. Idem, n .».».Kit 

•i :ir.Qrtt da ( ompfti.lila I.ujiloo. a V » 
10 M r » s do Raneo Credito R'-a', s t'i-, a M » 
I- Idem. idem. Idem, ft .'.IS 
;t0 idein, idem, M' lu, a 

IOI aeçS.i da (' Pauli.l», 1° dia t aoif.. a 210» 
a' iioRft orriciAL uft soi-sft 

7 acçfie;< da C. Mogyaoa, (1® dia tranaf l , »218» 

:l idem, lilcm, idem, a 21»$' 
fSftCft DO COUMERCIO 

l'atá como Irij.ci t<ir do nitz de ft^oito o t r . 
ChrU i i a . o 1'erejriliio Vlauu». 

CAVE' KM SANTO. 

O mcrcftdo de iftlú abriu bonte:ii . . Imo , a . t>ase 

de l»70t>. 

. O mercado e.tcve, duran',6 todo o dia ,calmo, na 
li aso dc 4$70'\ 

TKI.EQHAIIIIA3 
lho, /—A',0.."»r> •• Rançai to. IO 7|lfi; partico-

lar, lu 17;•• -. mercado, llrmn. 
i . :m—Banci io , 10 0[1H; particolftr. 10 2I(."12; 

mercado, Hi-me. 

l í m i a i i i l u CD IT I <> i i i e « I M I > r u m ) 

« I o i i c ( | o c i o il<* f u m o s , e . s e u s 

p r e | i n r a < l u s , u a n i o s i i i : » < ; :>-:» , 

t i r u n l l o i ' c n c i i » î l e A l u o u , u . 

1 í , j i o i k ' a o s s f i i s i i u i i ; | o s u 

a o s í i ' i ' ( | i i o z i ' f i « l a e v l i n e l a l i r -

m a a c o i i l i i i n a < ; ã i > ( l u s u a s 

o r d e n s . 

S S o 1 ' a u l o , . ! 1 <l<; i i i ü i > <;'«• 
I !M>1 . 

A H M A N D O 1!Í I :KI I :0 HA ro\-K( .A 

r.x-emprcgado viajante do M. Féria 

CarvaEho Filhos St C. 
Communicam ú praça o a que:n in-I 

tcre»sar qne, em virtude tio se Iiaver j 
commanditiidii o seu sócio João Tei-! 
xoira do Carvalho, passam, ila presento 
data em deante, a assignar 

Curral!,o Filho .í: C. 
enja firma assumo toda a rc.ponsabi- | 
lidade do activo o passivo da firina 1 

6 . r a u l o , 1 d o a g o s t o u e i , - u i . 

: )- l C . t n v A t . i i o F I L M O í ; C . 

A* praça 
Constando ao aliaizo assigniido quo 

algumas pessoaa oxtniuhas ú sua fa-
mília e á sua casa têm intentado fazor 
em seu nome compras a ciodito om 
divorsns casas commerciaes, dcclara 
qno não pagará conta alguma quo não 
soja auctorisada o assiguada pelo seu 
proprio punho. 

S. 1'aulo, ;;0 de julho do 1H01. 

ÍI-8 J G S I : C O U T O IIE M A U A L U V E S 

Aoh.indo.mo proatrudo duianto troa 
mozos sobro lima cama, som osperan<;a 
de curar-me. suflreniloo custo do estar 
tuberculoso, pois tossia barbaramente, 
dóres no peito e pulmão, angmei.tava 
a minha angustia soulir ao redol1 de 
minha cama o pranto do minha mu-
lher o lilhos. 

Asiim mo eucontraY.» <•, já sem es-
peronça no medico o nos remodins, 
pois grande quantidade havia tomado, 
o devia resignar-mo a morrer, so não 
foasu sorte ser tão liaai cnrailo por 
intermédio do int-ti amigo a r . J o s é de i 

Almeida, quo me proporcionou as pi- i 
luliis oxpectorantes do dr. Hoinzel-! 
ma n ti. 

Não posso dizer qna foi um milagre,! 
porquo o rouiedio existo para esse 
l im; considero, sim, tuna verdadeira ' 
felicidade i ^ r i u m o' para minha (a- i 
inilia o haver tomado! las pílulas do' 
dr. Jleinzolniann. 

Salvo da morto, d.vo declarar, a| 
bem d s quo soffrem o quo ti\erem a ' 
felicidade du ler esto agradecimci.to, 
T f ô n z - o l i a M f c u W . S P S t e r i n ' 6 3 ^ q «Ir. 

alliviam logo as «loe-í»1 do pe i t o-
tapnao íjVi.vio TI:I\KIUA 

l i o A M A R A L . 

Observação iitil solirc estas pilulas : 
ellas curam tiimboni ai bronchiles por 
mais antigas que sejam, tosses rebel-
des, n.sthma, doenças dos pulmõos etc. 

13—1 

Hti, aba ixo asL-igiiaiio, cm lionienag in ! capital, medindo com sou terie 
:i voiilatle, ailo.no (|iio enipiogaei or.i! no 5 m. do frente por -llí ditos I «Firapitiuguy de bar.o», com qua-
ir.inlia casa nw pílula" ilc / <i v»(.'/•» M . de fundos, com um portãozinho ' tro frestas o um alpendre da frente, 
Mornlo, propagada por 1). Carlos, cm | de ferro e '1 jauellas nu fronto, forrada o assoalliada, avaliada por 
pe so i «1; minha lamilia i|U>' soíliva ile contendo ó crimmodos, conlinan-
u mu lo-cura cm conseguem ia da sua-ido do um lado c< m Joaquim dos 
poiiBVi «lo n;c :t'iruo.-. a MIO piompta- 1 Santos, do outro com proprieda-
Ilicii o praiiUziil inaruviliio o ('licito, I C - ' de de João Onimarães llairão e 

(••anilo a l o u c i i r a o i c s í a b e l i - c o n i l o a c a ; i - ! A n t o n i o « i n i m a r ã e s J í a i r ã o o p e - j c e m m i l r ó i s ( á t l o i i í ) ; d e z e u e t e c a » 

d c , o i i u o a t t e s t o o . - ; >o i i l a ne ' imen t c , e ! ' o s f u n d o s c o m o q n i n t a l i l a c a s e | s a s p a r a c o l o n o s , a v a l i a d a s p o r I r r s 

li. 103 da rua Visconde de Para juro, no i loi isj fi'r. 
K. Ji»ã'i «lu llntiir/a. —João Tlijj''nta 1 nah.vba, visto e avaliado por réis 

«7a Sth' i iSílii'«-«. Ketá rocon' «••ida a llr. | :'-OUl»$00d, cujo immovel vai a 
ma |.o'o ta't l l i io A. A. do O iveira Ce-; praça para pagamento da quan 
tar . 

cinco contos do réis :&:0U0$); d tt 
nrmnzens, tinia casa para guardar 
arreios o uma casa para administra, 
«lor.tndo avaliado por doun contos n 

coutos 

I e;io-i o om S. Pauio: casa Haro'1 • 
Comp. ::o—'j,. 

1). Ambrosina 

Au Bon Marché 
Josó Angnsto Toixeira Loitc. toudo 

adquirido por esoriptura publica la-
vrada nas notas «lo tabellião desta 
capital, e na fôrma da concordata of-1 
ferecida por Mathias do Castro Leito 
aos crodores «la firma Muthias Boutell i 
& C. toda a massa quo pertcncen a 
esta firma, incluídas as dividas acti-
vas, «ommuniea á distincla freguesia 
quo contimiu no mesmo prodio com o 
mesmo ramo «le negocio, enriquecido 
agor» com novo sortimento. 

Aos de vedo i rs da extincta firma }>ed, 
o'sinuio de virem saldar seus debito». 

U-3 

Allium Sallntm 

PKHVKNL, AO AO I'T 111,ICO 

T'liilo jii r.pparociflo Iniitaf&es ilo 
tegdii.io A I . L IUM HATtrC-M, o quo c ira 
e. lid*; p flics o infnenzn il • l a . ) ilia- , 
|iro\lnin:oa ao pub i'O qui" o leyUimo 
iraz unt COL-IIIO pintado, o para sua ieu-
ila rfio aiioiitos gcraet «ni Paulo : 
r.anul .t C.. «•ncoit rahiloso A vcuila 
taii'i otii etn lodaa as pharmacias do in-
icrii r tio to F.statlo. 

:9.:Jl.i '.7.12.17.2i.27.:il 

S E C Ç Ã O L I V R E 
P . L o u r e n ç o M . ( . l o r i l a i t i 

Convida-se aos ex-alumuos do I.yceu 
do H. Coração para uma reunião no 
mesmo estabelecimento, domingo, so 
meio-dia, afim de tratar so «la recepção 
solcmne ao /'. Lourenço M. Giordani, 
qno nqul estará no próximo mez. 

S.'Paulo, 2 de agosto de l'J0!. 
Peia commissão, 
' 1 — 1 AI . I-RBDO B B A I I I . IIE C A S T R O 

K e u i e d i o p a r a c a l l o i 

rORMCI .A E S f C C I A I . n o D R . I . n z 1 'KBn iRA 

II AR RETO 

P h a r m a c i a P o p u l a r 

RIA ir, DR y OVE.Mlilto, as 
."10—21. 

K l i x l r di- N o a t i c l i » , g a l s a . ( a r o l m 

( î im7 ; c i i u d i . r a d u 

Appro- r:«lo p. a Junta tie Il.vgione do 
l;in do .Inn iro o premiado no» osjio-
BÍÇICS «.o Liiic.ti-'O e Porto Alegre. 

Proparnçii do phariuiceuti. o-chltuit o 
João nu Jiii\a hii\oira, du Fo otos — Itio 
Orando do Sul. 

Depura: Ivo do íantjné por oxco!loiii ia, 
tendo a s H a ama n» líuasil o nas re-
publicas do l'ia'.a lia inali t!e _ü anuo.-. 

P o d o r o - o a n t i - f ) p t t i l i c i i o , a n t i - h o i pe-

t i ç o , a i i t i - r l i e u n i a t i f o , a n i l «lr.r l i r o t o , 

a n t i - c B i l o p l i u o s I e t c . e t c . 

Mi lha res île enra» aitcstani as teas 

virtudes anti-: yphilltica-, o t|ue (B pro-
va cem innun.cros »Costados da- mes-
m a s e d c i l l u e t r e a c l i n i c o . 

Cura radicain onU as seguintes mo-
les. ias : r h c u m n t i s i H O , ti tula», l o i i o r -

í h a» t m i | u a q u o r p r ioüo , u lceras , 

c a n c r o s : . p l i l l i t i cos , dart tiros, i.-crophu-
ISF, c i np i . t ns, m a n c h a s , o e r t i pç " s da 

|:ello, o m l l n i , t o d a a c a moléstias do fuudo 
syphililicO. 

( V i d o r e t n t o s d ' p e ^ - o i s c u r . . d a s n o 

d e p o s i t o a b a i x o n i c n c i c t i a t l o ) . 

BAKUEI, ií C.—S. Par o 
00—23.. 

Milha irmã Amlir.: ina to .e lia tem-
pos unta infeliz ivi-ali;tla dc parto, r; o 
• oagiítavou cm paiieciu.ciitos pc'a i^or'o 
prematura do marid . 

Appaiecou-lhe uma f l i gr^.-scira peio 
corpo o uiuns contnui'. nionidia- o CM. 
ias rareailac, ipio fizeram assustar n 
fam lia o os parentes. Antes de mais 
naila, fiz com «pio iií-a.- e il " ronn-dio 
indígena—o EHxir .1/. Morato, o foi quês* 
tão do poucos fra. c'S p.ira \el-a res-
talieleeida. 

Não tem duvida nenhuma i|iie o EUrir 
M Morato <i um ma nifleo depurativo, 
do uma arção benéfica Inconcebível. 

t Pyra i r iba .—1' i i i iANo iloUTA DA^ÇAJT» 

gabiieosa 

A ferida da perna quo por um anno 
do tempo ne proli t.iu de iraha'har o 
ii o foz v.ajar tanto tonipo atraz do mé-
dicos especialistas, so pondo fechar to-
mando o uian lo remédio Etiiir M. 
Mn•«!«. Isto ú 11uu ó verdade. 

Cidudo d i líio Claro. 
SVI.VIÍ.STRE MARTINS SABLIIOSA 

Vende« o em S. Paulo : casa Haruol 
.10—2... 

! tio do 2:00OÍOU0, jnios, custas 
mais despesas constantes du re-

j ferida oxocução bvpothecaria, K, 
para que cheguo ao conhccimcn-

j to de todos, mandei oxpedir o 
presonte, quo será publicado pela 

j imprensa o afllxad" no logar do 
esteio, liado o passado nesta ca-
pital do S. Paulo, aos l'J de jti-

I lho do 1U';1. Ku, iiento Fmygílio 
. do .Salles, e erivão ajudante, o 
j escrevi. Eu, Uodolpho Machado, 
escrivão, subscrevi.—tolo '1'homaz 
dc Meli A'••es. l'i—— 

O doutor Aristides Martins do 
l.ima Ca-tello Uranco, juiz tia, 
.Direito o Commereio, desta '.'o-
mirca do \*tií, ete. 
Faço sabor aos quo o presonte 

edital de primeira praça, com 
frei do agosto proximo futuro, do 
corrente anno, ao meio dia, na 
porta da cadeia desta cidade, no 
largo do Carmo, o off,ciai do jus-
tiça Augusto Rodrignes^da Silva, 
servindo do porteiro dos auditó-
rios, ou quem suas vezes llzor, 
irará a pnblico pregão do veuda, 

Q ALL3USV1 SAT9VUM 
PmBI'.ARAlio Poli 

A l i n c i i l a C a r d o s o «V C o m p . 
Rita ViS' i ndr de Inhaúma, 

m o IH: J A N E I R O 

Aberta o cura a influenza, constipa-
ções, torso, coqueluche, foliros o mole.--
tine provciiioidu.- dn reefrianienioa. 

Voiiiiem-so o not so- propar.nl« u cm 
todas as «Ir« traria-- o pli.winaeii. da 
capital e interior «1 • lieiado de São 
Paulo, na casa líarr.tnx o na «Ir traria 
J. Amaranto .i C., roa Uinlta. 11.— 
S.Paulo. 2.1, 2S, 2, 7,12, 17 

n i M í „ A soitiniento un co, 
P e n u m a r i a s i.,e,o i „ . . i 0 . n . 
reita, fi!»—CASA NCNKB. oU— Iii 

Ksfá pintado 
Ti das rs lioa- iiro/a:ia. r> cebcm 

coiistauteiuonlu gruntles pedidos 
pílula, sudoiilicas e p s anti lionioirhei-
ilarles o outros propalados de Luiz 
Carlos, o «;uo indica sempr • a grande 
prucura iie Ião apreciados nicdicamen-
tos. 

A /'• ogaria Americana, d» Bicalhn 
C., á rua tio Commereio, 1«, já recebeu 
gran iu paitiila «lesses icniedioi, o tam-
bém a easa l.olire Irmão & Mollo: tam-
bém eni lio ns Corre ;•>•, na pharntacia 
Diogo Mendes, ox slcm acmpre estes 
nieili aincnt principa'riciile o re "edic 
contra nia'aita ou .-czíica, opilaçao. 
aniarcllão efe. Em 3. I ai los do Pinhal, 
na Drogaria Lu z Carlos, 

1 0 va. p. tu. 

o quatrocentos mil réis 
"•'> 100$. nmacaaaco.A tnacliinismo 1 

completo para fuürieagãode aguar-
ileuto, movido u agua o a vapor, ; 
deposito de aguardente o mais ao-; 
cesaorios e um rancho para dopo-' 
sito de bagaços, tudo avaliado por ; 
einco contos «1o réis (õ:00'l$); uma • 
casa «le moinho com rodízio ilo fer- i 
ro, por quinhentos mil réis(000$, ; 
um gallinhciro por duzentos mil 
reis (200$ um rancho pura car- ! 
neiros, por cauto e cincoenta mil , 
reis (15'1$) : uma casa de morada. ' 
cm raúii estado, no «Pirajiitinguj | 
de cima» avaliada por oitocentos i 
mil_ réis (íiiinlj ; tres cosas do co. j 
lonbs, cm mau ostailo, no rPira. • 
pitinguy do cima» povqiiatroocntos 1 

cincoenta mil réis(I'.0S; ; dozo mil 
pés de cafeeiros, novos, em mau 
estado no > Pirapitiiiguy de cima» : J 
vinto o novo mil ditos, formados, | 
com falhas, no «Pirapitinguy de 
baixo», o trinta mil ditos, formados 
um mil pés, avaliados por quarenta 
eontu do réis -10:000$ : quatro 
pastos fechados por vallos e arame, 
no «Pirapitinguy dc baixoi, todo» 
avaliados por dons contos de reis 
2:000.$' , o pomar no «Pirapitinguy 

• do baixo» por quatrocentos mil 
! reis 100$ , cinco mil o tresentos. 

praça e arrematação, a quem mais ' alqueires de café em cóco, colhidos 
1 ; 1 « IV. — « ... I ~ rmtnnnn^na nl.inol1'( O der a maior lanço eflerecer 
bens que forom penhorados a 
dona Maria Guiomar de .Sampaio 
Eugler e dona l lertrudes Teixei-
íeira Eugler, na execução liypo-
thecaiia quo lhes movem dona 
Gabriella Euiilia Correia Pacheco 
e Joaquim do Almeida Mattos, 
cujo descripção é a seguinte : Fm 

tres mil o setecentos alqnoitio 
do café nas arvores, ao todo novo 
mil alqueires, avaliados por dezeilo 
contos de réis (18:000» ; e cento e 
eincoonta alqueirosdc terras, pouco 
mais ou menos, nos sitios «Pira-
pitinguy de baixo» c «Pirapitin-
guy ie cima', tendo aa confrou' 
tações seguintes : O .Pirapi 

touro velho, avaliado po: noven- tinguy de baixos confronta com 
" " terras do «Pirapitingn.v decimas, 

da cbacara que foi do finado dou-
tor Carlos Ilidro da Silva, do C'ol-
legio de São f.niz, do Antonio do 
Camargo Couto, do Luiz Gonzaga 
da Fonseca, o com o rio Tietê ; 
o «Pirapitinguy de cimn» confronta 
loni terras do «Pirapitingny de 
baixo», com Eniz Juvencio de As 
sumpção, João Rodrigues de Ca-
margo o com o rio Tioté, avalia-
dos por vinto contos de réi«, 

vinte e ! (2i':ü0ü$j : cujos bens vão em pri-
avaliados ; laeira praça, par» pogameoto «1» 

ta mil réis (t«>$<: dozo bois do 
carro e um «le nome «Moreno», 
todos avaliados por oitocontos 
mil réis t8t/('$ : duas vaceas com 
cria, duas «litas sem eria, dez ca-
beças do gado miúdo, entre gar» 
rotes «le tres annos para menos, 
ao todo vinte cabeças, avaliado, 
por setecentos mil réia 1700.$,': 
nma parelha «le cavallos para 
trolv e montaria, por tresentos 
mil réis '100$); cincoenta o qna 
tro carneiros grandes, 
tres peqnonos, todos 

por quatrocentos mil réis (100$); quantia dn cem contos, tresentos e 
vinte o tres gallinbas avaliadas oitenta mil réis, do principal. ju> 
por vinto e tres mil rói« 2::.$); ros e custas, multa e mais as cu»-
lima osorivaninha grande, ava- tas que nccrcscerora até final, 
liada por setenta ciil réis (711.$. .corno tudo consta doa aut03 de 
nm lavatorio avaliado por trinta : execução. E, pai» 1 " a chegue ao 
mil réis (»is,; uma escrivaninha couhccimento do todos os into-
pequena avaliada por vinte o! rossailos, mandei expedir o pré» 
eineo mil réis ••.5*.-: dnas camas ; .-eute edital, que serú affixaJo no 
francozas para casados avaliadas i logar «lo costumo c publicado 
por oitenta mil réis (80$',; 11 . pela imprensa local e da capital, 
cadeiios austríacas e um sopliá, Dado e passado 11 es'a cidade 
tudo por noventa mil réis (í'0$j; de Vtú, aos Ireze iflss do mez de 
uma mesa para juntar avaliada por jnlho do ÍOOT. Eu, Arthur Enge-
cincocuta mil réis (50-): um bnn- nio ila Silvo Porto, escrivão, o 
co para ferreiro, eoui um torno- Subscrevi . — /risti le» df. Lima Ca»-
bigornu, 11111 caixão com algnns teVo Branco. (Estava sellado com 
ferros velhos e nma catraca, tudo : estampilhas estadoaes, 110 valor do 
avaliado por cincoenta mil réis 1 um mil réis, dovidauionte inutili-

, lõO4); «luiis carretellas novas, com sadasi.—O escrivão Arthur Eu-
] quatro besiaB arreia.ias e mais génio da t-ilva Porto. 

FOLHETIM i l ú7 

XAVIRN DE MONTTPIX 

rios de uma herança 
SEGUNDA PAKTE 

C r i m e s s o b r e c r i m e s 

XTI 
—Acompanha-me a senhora, a quem 

airvo, a qu. l deseja f.lar-lhe, senhor... 
replicou Jovelet. Peço-lhe. poi», qne 
mande abrir o porUo de ferro, para 
poder entrar a carruagem, aflm de qne 
a minha senhora, que está ainda con-
Talesoonte, não corra o risco de ie 
oonstipar atravessando todo o pateo a 
p é . . . 

— Von dar immediatamente aa ot-
dens necessarias, senhor... retorqnion 
Clandio com pres.nrosa solicitude, 
visto qne a generosidade da ama devia 
aer maior ainda do qne a do mor-
domo. 

E mandon sna irmã, a boa Fran-
ciioa, abrir o portão. 

O conpt entrou no pateo e (oi parar 
janto doe degrau, qne davam aeces-
ao para o vestibnlo. 

Margarida Bertin desceu At carrna. 

I»ogo qne a Tiram, oa dona eriadoa 
l o c a a t e l l o e e t r a m e e a r a m . 

A c a b a v a m d e r e e o n h . o . r • p e a a o a 

quo havia estado no Castello no dia 
da morte do deputado e no dia im-
mediato. 

—B' a senhora, qne foi levada daqui 
em braços, doente... murmnron Fran-
cisca ao ouvido de Claudio. 

Este nltimo acotovelou-a para lho 
impõr silenoio. 

Margarida Bertin, amparada por Jo-
velet, snbia, dominada por commoção 
intima, aquelles degrans, sobre que já 
por dnas outras vezes puzera os pés 
em bom dolorosas oircumstanoias. 

—E' o senhor qne se chama Clau-
dio ? perguntou a viuva ao guarda 
dos selloa. 

—Um sou criado, minha senhora... 
Qneira entrar ; temos um bom lume 
em nma casa baixa,próxima da cozinha... 
Peço-lhe, minha senhora, me desculpe 
por não a receber no salSo nobre do 
Castello ; mas faz lá mnito frio e po-
deria fazer-lhe mal . . . Francisca, of-
ferece o teu braço a esta senhora... 

A irmã de Clandio apressou-se a 
obedecer. 

Margarida Bertin apoion-ao no bra-
ço da robusta rapariga, como j i ae 
apoiara no de Jovelet, o chegou .em 
cansaço á peqnena sela baixa, em qne 
Clandio falara. 

No fogão brilhava oom effeito um 
lame oljro e reconfortante. 

Francise» e Jovelet conduziram a 
viuve pêra junto do fogio, e fixaram-
n'a assentar em n a a ampla poltrona, 
qne Clandio fôra bnsear. 

O guarda doa selloe, de ebapéo aa 

mão, esperava respeitosamente que 
a recemchegada lhe dirigisso a pala-
vra. 

— Vim aqui com o fim do lhe diri-
gir algnmas perguntas, meu amigo. . . 

| lhe disse Margarida Bertin, 
i — Estou ús suas ordens, minlia se-
! nhora.. . P.esponder-lhe-ei com toda a 
: sinceridado. 
I — Essas perguntas têm relação com 
' a pessoa que, em vida do sr. Hober-
to Vallerand, desempenhava nesta casa 
o mistér «le governante. 

— Uraula Sollier ? 
— Ignorava qne fosse esse o sen 

nome.. . Para qne não mo esqueça, 
vou escrevel-o. 

E, com effeito, a viuva tomou nm 
apontamento em uma das paginas da 
sua carteira. 

— Em aegnida levantou de novo a 
oabeça, e proseguiu, dirigindo-se a 
Cláudio: 

— Ha j i muito tempo quo serve no 
Castello de Viry-sur-Seine, meu amigo ? 

— Ha seis annos. Vim para aqui 
logo qne o ar. Bolierto Vallerand com-
prou este «lominio. 

— Conhecia o sr. Vallerand antea 
disao ? 

— Não, minha senhora. 
— Quem foi que lho p.oporoionou 

eate logar ? 
— A ara. Sollier, qne me prote-

gia . . . 
— Essa ara. Sollier é destes aitioa ? 
— Nio, minha aenhora; mae vivia ha 

mnitoa annos perto daqui. 

— Onde ? 
— Em Conflanii, onde residia em 

uma peqnena cass muito retirada. Foi 
lá que nós travámos rslações com ol!a. 
Miuha irmã era quem lhe tratava dos 
arranjos domésticos. 

Margarida liertin voltou-se vivamen-
te para Francisca 

— Então conhecia bem o interior 
da casa «la sra. ,Sollier lhe pergun-
tou ella. 

— Perfeitamente, niinlia senhora. 
— Vivia com ella ama creauça... 

nma menina, mio é verdade '! 

— Não, minha «.nhora ; vivia com-
pletamente só- 1 

— S ó ! ! repetiu Margarida Ccrlin, 
empalidecendo enbitamente. 

— Sim, miuhaVaonttora. 
— Nem ia canoa fazer-Ilia visita 

nma menina ? 
Clandio aban«^ a cabeça. 

— Em casa da sra. Sollier não en-
trava pessoa alguma, le.ponelen elle. 
Era completa e absoluta a solidão om 
que vivia ; mas fazin viagens mnito 
frequentes. f 

— Sabe onde elle ia ? 
— Não, minha senhora. Não disia 

nnnca cousa alguma, ç ninguém a in-
terrogava. Na oeeasião em que o sr. 
Boberto Vallemnd, Regressando do 
extrangeiro, veia estabelecer aqui re-
sidência, a «nh-üofl]er entrou logo em 
seguida para • sen aerviço, e, oito 
dias depois, c o m o estimava muito mi-
nha irmft, luluQu^lHM ch.mar ao cae-

tollo, onde nos iustallámos logo, e de 
onde nunca mais sahimos. 

— E nunca viram aqui uma me-
nina '' 

— Nunca. O sr. Vallerand, quando 
residia no Castello, o qne poucas ve-
zes acontecia, porque o retiuliara em 
Paris as suas fnneções «le deputado, 
não recebia senão homens. 

— A sra. Sollier não o acompa-
nhava ? 

— Não, minha senhora. Ficava aqui 
para dirigir a casa e ausentava-so «lo 
eastello pelo menos uma vez cm cada 
anno. 

— E eram do lor.ga duração essas 
ausências V 

— Duravam um mez ou seis sema-
nas, pouco mais ou menos. 

X V I I 

Margarida liertin apoiou a cabeça 
no espaldar «la poltrona, sobre que se 
achava assentada, o fochoti os olhos 
durante um momento. 

Estava reflectindo. 
— Sento-se futigada, minha senhora? 

lho perguntou Jovelet. 
— Não não. . . respondeu ella. Telo 

contrario, sinto-me forte. 
Em seguida, voltando-se para Clin-

dio, continuou : 
— Na occasião em que foram pos-

tos os s.Poi, estava aqni a sra. Sol-
lier '.' 

— Sim, minha senhora. 
— Por que razão não seria ella no-

meada enarda doa seiioe. visto eaber-

so quo o sr. Itoberto Valleranil depo-
sitava nella a mais completa e abso-
luta confiança '! 

— Porqno havia manifestado, eni 
presença do sr. juiz do paz, a inten-
ção, em qno estava, do ir immodiata-
mente juntnr se com a sna família. 

A viuva disse de si para si que não 
havia verdade nesta aftirmativa. 

Accrescontou, porém, em voz alta : 
— Tem, então, família a ara. Sol-

lier ? 
— Assim parece. 
— Sabe de onde é natnra! a gover-

nante ? 
— Não, minha senhora. 
— Onando partin ella ? 
— Na própria noite «lo «lia em qno 

foram postos os sellos. Foi na car-
ruagem da casa até Romilly o fíeon 
na estação «lo caminho de ferro. 

— Era ignorado o seu destino ? 
— Completamento. Ella própria aflir-

mava qne não sabia ainda onde esta-
beleceria a sna residencia. Deixon 
aqni dnns grandes malas e pediu-nos 
qne lh as gnardaseemos, até o dia cm 
«juo ella a' pedisse por escripto. 

— E não recebeu ainda carta del-
ia ? Não teve nma qualquer noticia ? 

— Não, minha s-nhora. E realmen-
te o facto começa já a causar-me sur-
preza. 

— As malas estão fechadas ? 
— Estão sim, minha senhora. 
— E não têm nome ou morada ? 
— Nada se vê r,ellas senão velhos 

boletÍL» do caminho de ferro, qoe es-

• tão Collados pelo lado exterior, pro-
qnanto era dessus malas que ella se 

i servia n.s suas excursões. 
Margarida estremeceu. 
Encontraria uma qualquer indicação 

naquelles boletins > 
—Gude estão essas malas do que se 

trata '! perguntou ella vivamento. 
—Estão no quarto que itccupava a 

sra. Sollier... 
— Desejaria poder vel-as. 
Cláudio e Francisca trocaram nm 

olhar. Era evidente qno o desejo ma-« 
nifestado pela desconhecida lhes cau-
sava nma grande surpresa, sté mesmo 
se lhes afigurava nm pouco suspeito. 

Margarida Bertin adivinhou o «pie 
se passava no espirito dos deus irmãoa 
e apressou se a acerescentar : 

—Não quero senão examinar oi bo» 
letins do caminho de ferro, na eape-
rança de quo poderei tirar delle* um 
esclarecimento ntil, com o fim de en« 
contrar a sra. Sollier, no qae tenho 
um immenso interesse. 

- Sc não quer senão lançar nm olhes 
para o exterior das mala., não me pa-
rece haja nisso grande mal, murmuro* 
Francisca. Creio qno não te o o m p r o -

metterás, Cláudio, „."straudo as m.laC 
a et'a senhora. 

Clandio dizia com oe seus botõee: 
i —Qne quererá dizer tndo i.to? q«« 
i significarão todo« este. mjsterioe? E«a-
' lim, o qne pareça evidente A qne W 

ie receber uma boa gratific«çio. 

' íTtmtmiml 
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C t M f c de beai d« Mat lar Iruto 
' CONVOCAÇÃO DD CBKUOBKS 

O d r . J o i o Thomsz d* Mal lo A l -
va*, jniz de Direito dn 1.» vara 
eommeroial da capital de S . 
Paulo , un forma da lei ete. Faço eaber que, por parte do 

Mattar & Irmãos, estabelecidos 
nesta capital, 6 rua 25 da Marco, 
me foi requerida u omissão de 
•eas oredores un posao da totuli-
Oade de sens bous para por elles 
l e pagarem e a desonerarem de 
toda a responsabilidade, » tendo 
JBido exhibidoB os livros balanço, demonstrando o activo o passivo • relação dos credores, encerra-dos ou livros, nomeei uma oorn-missão de syndieanoia que tomou posse provisoria da massn, o man-
dei expedir o presente odital, pelo 
qoul riovameute eito e couvocu u todos os orodores civis e commer-
Ciaoa dos cedentes para se reunirem 
sob minha presidoncia no d i a . . . 
ae agosto corronto, numa das sa-
las das audiências do edifício do 
Forum, à rua du Quartel, 2i), (por 
que a reunião convocada para o 
dia 2G do jnllio findo não teve 
logar por impedimento judicial), afim do tomarem conlieoimonto 
do relatorio da eommissRo do syndicancia, o, caso so verifique 
a bâa íó dos devedores, ser julgada 
definitivamente a oes3úo de bens, 
para o eífoito do ficarem desde 
logo emittidos na posse, o em 
aeto successiro, proceder-so-á 
formação de contracto de uniüo 
dos oredores, que elegerá os svu-
flicos para l iquidação definitiva, 
Vbservando-se cm tudo as prés-
cripcões legaes. Os orodords po-
Serão se representar por instru-
mento publico, ou particular, com 
ÍUwa reconhecida por tabollião, 

^ p t n t é por telogramma, podendo r.m 
•6 procurador representar diver-
sos credores, 13, para que chegue 
oo conhecimento publico, mandei 
expedir o presente, que sorá pu-blicado o nffixado no logar do 
costumo. S. Paulo, 1.° do agosto 
âe 1901. Eu, Olycerio de Sant'-
Anna, ajudante, o escrevi. Eu, Intouio Ludgero do Souza Cas-
Iro, eeorivêo, o subscrevi.—Joílo 
Tliomaz de Mello Alier. 

A - Praça do duas casus 
O j d r . João Thomaz do Mello Al-

ares, juiz de Direito da 1.» vara 
nnmmercial do S. Paulo. 
Fi ;o ibi'v aoK que o presente 

eüiiK; v;» n\ e o neii conhecimen-
t o interno«! , ,- . <IUP. NO d i a 21 ( v i n t e 

e um) do correi ac meio dia, d 
porta do Forum, ií vnã .Ia r. luitnl, 
n . 23, pelo porteiro dou auditó-
rios serão levados á praça os dons 
prédios situados nesta capital u 
penhorados a João Millão e anu 
mulher, na oxeouçáo hypothecarm 
que lhes movo o alferes Jaciutlio 
Domingues do Oliveira, sendo 
taes prédios vondidos a rpiorj 
mais dór e offerecer sobre u su 
avaliação, a saber : Uma casa n . ; 
101, d rua João Theodoro, com 4 

•eis metros o vinte de frente pu1. ', 
tr inta o sois metros do fundos, t 
lendo na frente dnRS portas e para | 
O lado da rua Rodrigo dos Santos 
tem uma porta e très janellas, 
tem seia ooinmodos forrados, sen' 
ilo quatro assoalhados e dous 
»oiniontndofl, com lorno para pa-
daria e puchado, dividindo de um 
lado com a dita rua Rodrigo dos 

ftütflf ft l ] 0 o n t " c o m °3-Í
líflm» «nn fjll 3-- -ma porta o duas janellas, tendo fim torreno ao lado com portão, 

« tem 35 metros e oitenta centi-
«Botros de frento por 3G metros 
ide fundos, com quatro commodos, 
•Jnulusivó cozinho, e mais um te-
lheiro que É sua depoudencia ; 
idivide do um lado e fundos com 
ps exooutaJos o por outro com «Toão Josd Bastos, avaliada por tres contos de róis. 13, para que chegue oo conhecimento de todos, fandei lavrar este, quo seríi pu-

icado e affixado, oomo 6 de lei. 
. Paulo, l,o do agoBto do 1001. 

Cu, Antonio Ludgero de Bouza 
Castro, esorivão, o escrevi.—Joílo 
Xhmat áe Mello Alves. 2—16—21 Protesto de unia ordem 
f" Existe em mon cartorio, á rua 
Direita, n. 4, (sobrado), para ser 
»rotestada, por falta do paga-
Snonto, uma ordem do valor de 
p00$000, acceita por F. Annio-

«hino. Por não ter sido encon-
trado o dito aoceitaute, pelo pro-
vento o int imo para pagar a iiu-
Jiortaneia da moncionada ordem 
t>n respondor porque o não faz, e 
» o mesmo tempo, na falta do pa-
gamento, o notifico do compotcn-
Se protesto. São Paulo, 1.» de 
«gosto de 1D01.—0 1.» tabellião, 
Jlevrique Cappellano. 

^ J m M m f ^ 
* • — ALUGA-SE tim bom arma-

zém. Trata-se na fabrica 
de chapéos Monzini, Heliiflini & 
a , na rna Amaral Gurgel, 45. 

- * 

~ t S A v n j ã . ~ 
•VenHe-se um capinzal com 

46.SOO metros quadrados, já no 
ponto de córte. 

Para tratar á avenida Tiraden-
tes. 40. 5—1 

Formicida PasshoaS 
A ' I r . v c n r a 

O abaixo assignudo, participa 
que, tendo inaugurado na Ponta 
da Areia, Nielheroy, sua fabrica 
de 

Formicida Pascfcoal 
para cuja manipnlugão só em-
prega matéria prima, tornando-a, 
portanto, superior a toda o qual-
qoer outro, roga aos are. lavra-
dores experimental-a, afim de 
eertificarera do seu êxito. 

A longa pratica que desse ar-
tigo tem e, tendo ultimumeote 
na Europa, principalmente em 
Paria, visitado as fabricas de no-
meada de tal produeto, teve en-
sejo de escolher para a que ago-
ra montou os aparelhos m tis 
aperfeiçoados, faciiitondo-o assim 
a garantia, como garante o pro-
dueto que tem a honra de su-
jeitar & apreciação dos Brs. la-
vradores. 

Está certo de que uma vez 
empregada a sua Formicida, não 
aerá outro preferida e ngnnrdondo 
ae ordens e pedidos da(|ncllns 
que delia precisar, do antemão 
agradece. 

Rio de Janeiro, 20 de julbo de 
1901. 

ESCRIPTOBIO 
R l i a « i l l o r . ' 11 

8- UR A no 

rismoAL viz OTERO 

Importantíssima 
VENDA EM FRANCO 

T i l h ü I 3 L - ^ A , Q 
Sabhito, o do agosto o sc£uiiííi-feira, 

AO MEIO-DIA do Iodas as superiores mercadorias! liai:.$imos suooos o molhados. ni:ir|iiifíc»s mo:ois o utensílios de usa commercial, existentes no esplendidamente bem montado eslabelcimeato denominado 
M a i § ® u M o ( k i ' ! i c 

DElrsa, d o Rosario, n . S 
d« jirojirii-iladc ,do illino, sr. 

Victor de Maio 
que resolveu li<|iti<la'-o 

Havendo o sogsinte: 
Sí lc i i E i t u ! l i a d u s S i n o s 

Fiuissimos vinhos francezos Bordoaux o Saiiterna d.is mais 
afamadas ndogas. Ditou húngaros, hespanhóes, italianos o portu-
guozos, das marcas mais conhecidas c acreditadas. 

Kscolhido sortimento do legítimos o fiuissimos licores, Nur-
raschino, Anizotlo, Caeau, Chartrense, Pipermint, Ivumittol o Uo-
uedictiuo. Superioros cognac3 fraucciiea Dutheloy, Doiuuuoy o 
Ijufeulladc. Óptimas marcas de Champagne como : Wallofroy o 
Gout Ainéricaiu. Diversas aguas miueraos : Vieli.v, .Soltz, Appoli-
naris e Lambary. Appentivos diversos, como : Amaro Fclsina, 
Fernet, Absintlio Culsenier, Byrr, Amor Piaon, Aporital, Vino 
Chinato, liittera Iwan. Suisso o I j thauor . 

Orando quantidade do garrafas do superior vinho tinto o 
branco importado directamente do Casloüo de Franga ('\apoli . 

J E a t i c o n s c r v a H 
Latas do lagostas o camarões, ostras, peixes diversos, «patú 

do fois gras», salames, mantoiga italiana, queijos cavallo, de 1" 
qualidade, latas do lsgumos, fruotas o doces tinos. 

Í']BU m o v e i s e « t c i i s i l i o y 
Esplendida o nova armação de pinho de R IGA , envernisada 

e envidraçada, opt iuo baloão do pinlio do lüga, oorn gavetas o 
tampo do mármore, dúzias de perfeitas oadeiras anstriaoas, do 
fabricante Thouet, sólidas o chies mezinhas do mármores do 
Cnrrara, quadradas e redondas, tendo pós de ferro, elegante 
escrivaninha rodonda, do pinho de Higa, com bano, bolla vitrino 
o balcão envernisado e envidraçado, proprio para charutaria. 

Excellente e lindo espelho de rrystal voneziano com bollao 
gravuras. 

Ditos do orystal om molduras douradas e preta. Exacto re-
gulador do parede. Óptima balança guarnecida de mármore oorn 
pesos de metal. Bolla vitrino para centro, toda envidraçada. 
Graude « solida armação do pinho do l l ig", envernisada, oorn 
gavetas. 

Um estrado balaustrado, com bancos, proprio para concertos 
musiones. 

Diversos quadros, paisagens, de ornamentação. Clnc3 gni5ri-
dons ü pliantasia com vasos de porcellana. Superiores cuspidei-
ras do porcellana com garra9. Quatro esplendidos 

G r a p h o p h o i i e s 
assentes sob elogantos columnataa do madeira o com diversas 
peças de encolhido repertorio. 

LindaB sanefas o cortinas do orépon & pliantasia. InBtallação 
completo do luz olectrica. Quatro bonitos mastros com ban-
deiras. 

FinaSEne^e será vendida 
Uni grande o magnifico panorama (germânico), mechauico, 

com 20 logares o eêrea do luü vistas gravadas sobre orystal, 
riquíssima peça ornada do valliosissimo trabalho do esculplura 
o entalhes, todo do desarmar o de facílimo traneporto paro 
exLibições. 

E i i t a í n : 
Um completo muaou GEI tOPLÁSTICO, com 18 bellissiman 

figuras do- prinripnea vultos histéricos da lteyublica brasileira 
o quo ijoütiru tif-r viuto o examinado pelos iiretoudentcs, ú 

Hra da S, Bento, 11 
ondo so acha noLaali. ento montado cm oxpoaição publ ioa. 

Km f f ) «áaes e aielac« jiiuo^ 
Ha bons e superiores copos para ehops, ditos com p<5s, cá-

lices de diversos tamanhos, ealvas o bandeijaa do superior metal 
branoo, saleiros, galheteiros ete. eto. 

Esta iiaporifcEíissima vsada poderá ssr 
feita em na só lote, oa retalhadamsntfl, & von-
ta 'l TI» B» » TfcO 

E segunda-feira, de 
Ao meio-dia 

I F S - T I S L c i o R c 3 a r i o , xx 

SÓ A AGUA S a b ã o B r a n c ò 
1 — A ST8TEH1 MARSKLHEZ 
• G H l N r i N A M I G O W E » »» « t Ä Ä ^ " 

- r 

Pr-ÍA DSLLA CrnA 
CSI- .-K.'F.L ^ 

PERFUMADA NEDOIOBA 

PIîih's ttiít! fjfleiíiaíspecialtoserva e &mu\n 
0 CABELO E A BARUA 

ire «Kc neto sGcbcçafrascaeiiiniia 
^ ^ w r . ' 

CvTr.de con as iniitnçDoe e con'.rafacç'ïcs—Exigir 
icivjro to Iro o r<tnlo o reme dos productoroi 

I G O M E & C . 

12? FIA líFIKD—Milano—EUA T0BIH3,11 

#P « r e s I < c 2 a c a « a A . . M O R E 3 L L I - L 
u e j ! c s i . c k » t « . E S H P 0 R | 0 u h i v e r s a l 

JV^O ï^ îSIJXJ IX—tsrso cie S, Benta, 3 

Fabricação de Alberto Shulz 
K I L O , I$oqo 

Deposito, C a s a S e r r a , 
Ladeira do Porto Geral, 25 

S . PAULO 
3 - 1 . 

M U D A S D £ 1 L Ú P U L O 
fiAlt.WTIDAS 

Esla planta d 4 oxoellenteJ resultados uo clima de a ao V i l ã » 

I 5 $ 0 0 0 a d ú z i a 

NA LGJA FLOSA—Rua de S. Bento, 48-A 
F R A N C I S C O N E M I T Z :iO-21 

f»' -a-jii. j ü ir» < > 

agosto 

Pelo 0'jnnte tie leilões 
1 mm A « 
I Wm WS* ^ 

H 

SO CIE BABE 
VJOi 

Ethnographia e Civilisação dos índios 
Está 6 vcmla na H V R A H U CIT IUSACÃO. A rua 15 do Novembro, o no oseriptorlo d'o COMMEKCIO DE HÀO 

PAULO, o n, I da REVISTA dcsla Bocicdado. 
S U M M A f: 1 O 

A Revista, sous intuitos o dosignioe, polo dr. THEODORO SAMPA IO . 

Sidedath: de Eihnograi>lúa e Civilisação dos índios, i etas das acstOus 
do iniciativa. 

Legülaç/lo sobre os Índios do Brasil. 
Moveria sobre os aldeias de índios na Provinda de S.Faulo, po'o ireno-

r a i J O S É AKOÜCHB DE TOLEDO RENDON ( l S ^ a j . , 

Nclieii raciocinada solre as aUlêas de Índios da Frovineia de S. l'aulo 
desde o seu começo atú a aetualidade, po!o brigadeiro J os / 
J O A Q U I M M A C H A D O DJC OL IV I:IBA (184Õ). 

Mane -ia solre a eatccheíe c civilhacão dos indígenas du Frorincia de 
S. Paulo, polo dr. JOAQUIM ANTONIO PINTO J Ú N I O R (1802), 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo conego EZECIIIAS GAL-
VÃO DA FONTOURA. 

A catee/iese c civilisação dos índios—últimos artigos do monsenhor 
Claro, tranrcriptou da Revista Calholiea. 

Os ind ios de Bauru, po lo dr, JOÃO COELHO GOMES R I I IE IKO . 

Iustallaçao golcnino da Sociedade de Etlinoi/raphia e Civilisação dos 
índios—(Disc u r sos dos d w . COUTO DE MAGALHÃES O B R A S I I I O 

MACHADO). 

Os indios—polo Pr. J O S É Couro DE M A G A L H Ã E S . 

Quadro dos aocios. Noticiário. 
por ÜHÍIO: numero IIUILSO, 4*000 

mm\ DK L 
m 

A casa «cima tem conqnistado nesta capital, assim como cm 
todo o Estado, a fama de feliz, devido ú grande quantidade do 
fcrandes prémios o mais sortes, que, no espaço do ,3 annos, tom 
distribuído pelos sons numerosos íreRuezes, cujas sortes attiugem 
a fabulosa quantia de 4 mil contos de róis. 

Dispõe sempro do nm bello o variado stock do bilhetes das 
lote vias do 8. Paulo e da Capital Ecderal, com bonita o sympa-
tbica numeração, sempro com antorodencia do nu» mez. 

A nnica Casa Barletta que oxiste em fí. Paulo, que tem oon-
quistado sen nome, pela seriedade e moralidade, em silas trans-
acções, 6 no Largo do liosorio, n. 12, om froute A ogroja do 
mesmo nome, prevenindo ao publ ico quo nada tem quo ver com 
os cambistas ou qqaenquer outras peBsoas que se abonam com o 
seu nome, visto qno só so renpousabilisa pelaa transacções feitas 
em sua propria rasa. 

Pede-se aos amigos e freguezes attenção para a grande lote-
ria a oxtrahir-se om 10 de agosto, eujo premio maior <S do 

Âqü%Ü3S que por excesso de tra-
ba lho píyslcô ou iíüeileetuã! perderam 
a rcsssfeítcia organica, que se tradti 

peia saúde e pelo 
vigor; aqueües que, 
{3or esse° motivo, 
•são victimas da de-
cadência nervosa, 

que se mani-
festa y' por 
symptoinas 
mi! entre os 
qüaès figu-
ram: a neu-

- v.-**' 

rasthenia, 
a riyspep-

ímpúfêhciã vir i l , falta dè:"rne-

tsypliiliticau o ui-
ceras chronleae, 

oa dartliro: , oczoiuas, onipisonB o 
feridar, ciirani-ío promptamonto 
com o uso do Depurativo Manara-
rolm de Wcrneck. Voude-se em 
todas an nharmaeias o drogarias. 

(2) 

m * 
•K" • 

! M 

M 

' • • ' i ï i c w . 

Sia, 
moria. ssôsrmatorrhóa. nervo 
n a n a ' . » aaae, n^j^ncoiia, etc ; 
o rnais seguro e eineai 

e n c o f i t r a r a g 

rcîiiedio na 

m 

h — 

M 

m 

D O 

D R . A S S I S 
l î o q u a i * So i i n î c o s d e p o s i t , : i r i « s o p r o p n -

g m i i l i s t a s iiosln c a p i t a l us BS-M. 
LEEI&a IBMÃO & MELLO 

S . PAULO 

As propriedades tônicas deste 
vinho se áttestam pe!o seo vasiisss-
mo consurçso e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo o corpo medico 
da União Brasileira,* Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portugal 

i l M H i 

Í •s^TTi^ TJT.---* -ainiswuB 

O T l í 

C u r a m 

l itmcdio contra a euibria-
pn f í , approvndo o licen-
ciado pela ltepartiçüo 
Sanilaria como um po-
deroso especifico para 
curar o vicio ulconlico, 
Bojaclironicoou reconte. 

Licor Tllialua, auctorisado 
pela Repartição do Hy-
giene Publ ica; 6 o me-
lhor o ciais olftcaz depu-
rativo do Banguo o po-
deroso nnti-syphilitico o 
rhouinatico. 

Xarope aull-cutarriial do 
cit.dus lenedlctus, licen-
ciado o upprovado pelo 
Instituto Eanitario, co-
mo reconhecido c-spoci- | 
Íleo jiarB as alTecções do 
peito, bronohito, influen-
za ou grippo, etc. otc. 

Agua ingleza de Granade, é, 
som duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina o outros 
vegetaos nolla emprogo-
dos, rocouhecidainontc 
tonicos.auti-feblis e ape-
ritivos. Rocommenda-so 
nos anêmicos, convales-
cente.;'ctc. etc. 

t 

G r a n a d o 
12. Rua Primeiro de ( M f W j L 

r 

PENSÃO IfiTEHHACIflHíL 
_ Rua do S. Bento, 27 
l l e c e l i e p e n s i o n i s t a s I n -

terno-« o e x t e r n o s , o a l u -

f|ii q u a r t o s s e i n ] i e n s A o 

P r e ç o s m o i U c o s . 

0—G 

kASTILHAS 
LÂXATIVáS 

d e WERNECK 
1" o mais precioso mojloamon; 

to contra a ccnbtipaçfto habitue 
do voutro. 

Vendem so cm toda* as p lau iu» 
cias e drogarlftt. 

1 IEPOSITO 

73—Rna dos Onrim— 
mo DE ,IAM:H;o "a 

os cnfforgiiameji 
tos Ao ficado o do 

baço onconlram no Doimraflro 
Manacaioi » do Worncek nm ro-
medio soberano o do eífoito certa. 
Vemto. « cm todas as pliarroaciaa 
o droftarias. (2) 

m m 

Moléstias tias Crsancas 

EROPE de RABÃO IODADO 
de O R I M A U U T c C> 

Apjiri1 ido pet: Jul!) il lljgiiu ill Rio-da JIHI». 

Mala activo quo o xarope 
anliseorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glaaaulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura cg,1 

mãos humores o as crostas 
do leite das creanças, c as 
diversas erupções dapelle. 
lista combinação vegetal, 
essencialmente depnrativa,-6 
melhor tolerada que os iortu-
retos de jiotassio e do lerro. 
Em l^AFils, H. Hiia Vivioune. 

rol.ytbeama-Coiiefrío 
Empresa PASCHOAL SEGKUTO 

D i r e c ç ã o do r . CATEVSSOK 

SIACSIEO, SB. ATTILIO ( APITAM 

2 

Rebuçados Peiioraes 
RJSÏS RilHOS 

f5o cB molhoros doces at-í liojo 
conliocidos. Emprcguni-so com 
g r a n d e SUCCOESO n a ( l o h c l ' a ç i o d a s 

toot os, a f ecção da garganta o or-
gan.s ditrestivos. 

Segando uma annlyso higiênica, 
dovein for prcforido.i a todos os 
decce, porino, alòm du Bua proprio 
dado maravilhosa, sao do uni go. to 
»aradabillEsimo, o íifto dotorionm 
os dentes. 

Aoham-se ii vonda em to'03 03 
ostubclocimcrtos do Brasil. 

Exibir a cliaiieella lieis It am os 
Depósitos: 

Confeitaria Industrial 
Largo Paysan d ú 

CASA A F R I C A M Largo do Ilruz—S. PAULO ' atí- 31—12 

Sexta-feira 
.2 de agosto de 1901 

1 importantes estréss 

As irmãs 
a„<iauriiin.irifia fluct liifai 

v iennMi-RS 

Sücc-esso g a r a i . j 
Estréam 

LOS FULANOS 
-M t í s i c o s c o m l u o s - s o r i u s i 

A S 8 3[4 DA NOITE 
Tomarão parto nerto giaado o novo cspcctuculo toda^ as nttrae-çoes. Oa incomparáveis o sem rl\a?a 

H O I i L E M ' 8 
a c r o b a t u s | i h a n t u s i s ( a s 

Stsffen c QreSss 
cyelistas-coinlcos 

S u r p r e s a s ! 

i V o v i d a d e s ! 

A t t r a c ç f f e s i 
Tomará parte nesto snrproheri'. 

dento cspectaculo toda n troupe do 
Folytheama cm seu vasto o novo 
ropertorio. 

A m a n h ã 

Sabbado, 3 de agosto 
ESTE. É A 

Sen: acionai at l racçjo: 

Os Leões e Urso3 
apresentados polo intrépido e cor-
recto domailor de féras, KARI i 
OHM, o os cachorros amestrado? 
por mina. MAl ty OHM. 

Domingo, 4 de agosto, & l M|4 ei 
tardo, grande matinte familiar eou. 
pn graiiinia especialmente organV 
i-a.lo para ns oxnias. farnflla» • 
distribuirão de confeitos t i oriw.. 
ças. 

Não ha senha* 
ma'» emocionante cüpectaecflb: 
Tadn o mundo ao rnlylhrama t 

T H E A Ï S O S A S T ' A N N A 

para a Europa 

Brande redir depraves 
P n f „ 4 . . . • 

l>. I toc|ue d a S i l v a r ooe-

b o <-»f í a «ni iHif jn.-ini lo, p a -

n i s e r v e n d i d o c m « „ „ j . 

<|uer pr.-,..a d a I t i r o p n , ft 

«•Kcoll ia d u r e o i c t t e n t o . 

\ e i i l e n d e r - K e <-oin c 

m e s m o , á r u a d<- S'. | ? e n t o , 

» jHi lo, \ ; „ | | l o ,| e 

Companhia Ih*amatiea l í a l i a u a 
ÇMgA DELLA 00 Â RDI A 

D i r i g i d a p e l o a r t i s t a H T T O U E I » A L A D I X I 

9.° ESI'FCTACIILO 
Allendendo nos muitos pedidos, a Empresa rosolvoa dar n l > 

ultima vez ^ ^ 

A C o m p » n l i i a d e « a * , n o V . t u i 

e m p r e i j o d c ^ a > I 0 1 U : i t X I ^ S t V A 1< 
t o 

nr., 
f i d i i i l r 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Da lotaria de S. Pnnlo, nm 8 do oor ente. 
Itecntiem-I>e onpommendns para o interior com vantnjosa 

co nmiHBlio K fnzem rpm««»« com pre«t. zR e prnmptidão. 

para substituição, d| i t o o o para 

n i$ooo 

IT. 
V E m X i m R A R L E T T A 

12, XtAHGO DO Bi03ASiIO, N. 1 2 

de ','uifeto, itHi 

S 
e »-«» ?» « <|• eji» 

Fndoppco telegraph.OD. 
PAULO 

B A K L F . T T A 

16-í... 

do fiioüitnr o tSo fjouerali-
o s p r e l u m i l e 

509 
500 
500 

emproynm-xe 

("', -l" e fi«) 20—6 

róis 

s a i l a n e s t a c a p i t a l , r e v o l v e u 

Véos 
Chaminés 
Chaoeletas 

E*le; v é o s são dos melhore» 
rui ilh m noçáo publico de Berl im^ 

No dejjosi'0 rí P U a d e S. Betato, n . 57, continuo 
a b,c®? "mVktas de. 59900 (outr'ora vendidox 
a .ififOOO) . I 2 > 0 0 0 . 

S. Pau o, ill de julho de 19nK . 

R . O R A Y 

Bepretenfailie _da Companltia 

t . 

Éifooo » 9 U U > 

heeirlo.x e. emprega m-si 
H a m b u r g o , 
« o , D , 5 7 , conlinw 

Papei de 

CHihraiho \«-ste e«rrirlorlu, M 7* arroba. 
K s m o i a 

Aci a s.; na rn dasP.imciraa 
n. 11». am p bie homem »oflretidó do cora. ao e fígado, jí ha um anno 
na cama ; tem n B liero 6 Hlho-
n-m rerapo »'gur pi-ds-se é> 
«Im« earidofas . o H, Paulo -
favoreça ,1. l ad. se a pvs>oai qy. 
n » podarem entrer ir M n i ( i £ 

deixar net,ta rsdao.ào. 6—3 

HOJE—Sexta-feira, 2 de agosto de 1901—BOJE 
a come lia hisioilo«, om 1 prolo«o o :i ucto», do VktorUno H u t e a 

M A D A M E 

S G E N E 
Totna parf© foda a Companhia 

Hml! AVIHO—A dem ra da l'onipai h i t run a «aeKai e 
ma, porim • • lepetlrao ns pcÇ»s de gr.nrte m m « 

BnPiiMKRra as poça»— ou, 11 padrone dtOi /erriere. 
rut Anton rtta. 

P c A P A t I P 5 h f w o camarot«--, a6» ; cadeiras, 6«; bale9o de 1« 

a rj. Sf*6 S. • 7 $ ; < e ou,n flls-B,; K8lef;ft 

ham-se i renda, das lo horw da manha ta 6 da 
I PaylUla, argo do RorariO; depois, na bi heteria 

()• Mll.e e.- a 

tirdo r a Um.,, do ih' atro. Ai- comiiieo iJty m do uep. 

•' N J- Ï •i-Wi 

• » T i o r% patadas , ate mam d a . iMolo, haverá bond* purs toda* aa liai Ml 



ANTIGA. C A S A DE 

P r e m i a d o s n a s © a p o s i ç õ e s 
D E 

Londres 1862, Porto 1865 e Paris 
1867 e 1868 

D E 

Londres 1862, Porto 1865 e Paris 
I867 e 1868 

1 J E ! S 3 

PORTO 
i/AHCA DE C0MMF.RCI0 

Tt&e São Paul© Tramway Light 
6ower Company Xilmlted precisa 
I.OOO trabalhadores para a côa-
aaoçãO de linhas novas qne vai 
; © 2 i t a r n a ' c i d a d e * 
Quem pretender âeve dirigir-se 

INTEGRAES 
E x í r a e ç ã o — N a b b a d o . 3 d e a g o s f o «lo 1 0 0 ! — E x i r a e ç ã o 

N o v o o i m p o r t a n t e p l a n o — A l é m «lo p r c i n i o «Io 5 0 em i t o- . , 

t o m m a i s n m d u .-» « o n t o s , i i IH I|I> U c o n t o s e u m i l o s 

O l l t l ' « » , n a i m p o i t i n n O a t o t » ! <!,• r i-is ÍM> C O M O S . 

Batinas, paramentos, alfaias, bordados! 
e vestimentas para anjcs 

F A / E N I ) \S, M K T t E S , L I V R O S . E S T A M P A S . I M . U W S 

K. O U T R O S i H í . JKCTl )S SACR f>K 

TenJo nnnexado ao nosso antigo estabolccimnato u m a bem i 
montaria ofticiua de paramonteiro, batineiro e bordador, conimu- I 
nicamoa aos reverendíssimos »acordotei que ettamus habilitador I 
a satisfazer, com a maxitim porfeição, qualquer encommeuda que ! 
nus seja feita, desde a mais modesta i mais luxuosa. 

de LERAS, Doutor era Sciencias. 
Apnrnvado pela Junta do Hygiene do Rio-da-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, .1« dores d'estnmngo, a 
menstruarão diflicil, a^ flores brancas, eurfio-so rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphatos, 
<|tte se aclião reunidos no Phosphalo de ferro de Leras, 
inuito recommcndado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas quo se desen-
volvem diíficilmente. 

Deposito em todas as Pharmaciaa 

Sabbado da próxima semana 
b r a n d o e v x t r a o n ü n i i r i » 

LOTERIA OA CAPITAL FEDERAL 
1'BE.MIO H.1IOH 

r v T a . 7 e a 

T é l é p h o n a , 8 4 8 — C a i x a p o s t a l , 2 1 5 O G R A N D E K E M E D I O ! 
O E S r E C I F I C O I N F A L L I V K L 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cm» rmliral o definitivamente toda» as fúrmas de envenena-

mento do sangue, 
A srpliili» primaria, leenndaria e terciari» í por «lie com-

pletamente Fanada e expellida do sTstenia orgânico. 
Cura para sempre a » jpb i l i i terciária, doenças da GARO . IX » 

TA, erupções antigas ou recente», dôre» no» osso», glândula« enfar-
tadas, inHamniadas ou luppurantei , corrimento dos ourido«, m io« 
rachada«, qualquer que seja i» dnraçío dessa» moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, m i i m o quando qual-
quer outro tratamento teuha falhado. 

Na sua compelirão não entra nenhum reneno MI3ÍEBAL, mas 
eictnsiTamente substanciai vegetae* inuocente». O aeu a io nã* ' 
obriga o doente a dieta neubuma, nem a qualquer alterajfvo noa 
seu» costumei • occupaçües. 

A g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

Garcia, Nogueira & C. 
LOJA 00 JAPÃO 

42-Rua S. BentO-42 
S a c a m a t a x a s m ó d i c a s s o l i r e 

P o r t n g r a l , I l l i a * 
I t a l i a e H e ^ p a n l i a 

Tanil.rm fornecem cartas ilo eredito cobra toda« w localidades 
ouUfc o banco tem a jrrerpondcntu . - j 

V e r n i e t e «una, t ie r j r a n . 
r c t i r n o A o , e m 

p e r l e i , „ m i . , | 0 | p o r p r a ç a m u i t o r a z a ~ . n l t 
C a i x a « l o c o r r e i « , 17 H. Pau lo 

Encontra i e em todas aa drogarias • pbarnuKÍM p r i a e i f i t * 

• em qmalquer patte do m a u d « 

l>irij«m-ae á 

\ 
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Mudou para a rua do Seminário, 49 

Fabrica de facas, punhaes • tesouras 
Marca D E MEO— S. Paulo 

Do Espirito Banto do Bio do Peixe 
Urbano Bittencourt: 

« . . . Ha n m anno comprei aos srs. Lebre, IriuSo & Mollo, do 
B. Paolo, orna botica doa especiflcos do Novo Medico, de Souza Soa-
res, que me tOm dado rcBultadot) esplendidos, aesim como a Pluuie-
ria, do mesmo auctor, para os effeitos do voneno das cabras, pois, 
tendo sido mordido por uma enorme jaracuca o cr. Joaquim Silvério, 
foi calvo com osto grando remédio.* 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista cm Bojurú, 
Rio Grande do Sul. atteita : 

« . . . Achando-mo lia longo tempo atacado do cruel rhoumatis-
m o e, depois de ter applicado sem proveito muitos preparados, fiz 
veo doe espeoiflcos do Aoro Medico, com os quaea obtive u minha 
cura rad ica l . . . » 

De Itaruquem, Bio Orando do Sul , escrevo o commercianto 
R . José Joaquim Marques : 

« . . . 0 sr. Manoel Jacquet) da C. Ourique, do S. Borja, quo 
l ia mais de 20 annos faz UEO da nicdie.na lionm opathica, tendo 
«btldo agora uma botica de específicos do Novo Medico, de Souza 
Soares, diz nao ter até hoje descoberto medicina (ao vantajosa 
como esta para o tratnnionto das moléstias em geral, j á pela l u a 
fácil escolha, j á pelos seus effeitos, que süo garant idos. . .» 

O rev. er. padre Alfonso Daniel Intrieres, vigário de Contagem 
de Sabaré, Minas-Gcraes, diz : 

« . . . A' vista dos magnitlcoB resultados quo tenho colhido com 
Os especiflcos do Novo Medico, animo-mo a lazer oncommenda do 
uma botica completa de tao eítlcazes remédios . . . J 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), cscrovo : 
« . . . NSo posso deixar de felicitar-mo pela feliz hora ora qtto 

tive entie mãos o importanto livrinho O Novo Medico, do Souza 
Soares. . . Para experiencin, tlz nm poqueno pedido dos EOVOB 
específicos e tenho adquirido a completa certeza da sua ofllcaeia 
em muitas moléstias, quo com ello3 foram radicaímento curadas...» 

P o r 6 $ o o o P o r 6 $ O o o 

E X T B A C C Ã O , quinta-feira, 8 do corrente 
A's 3 horas da tarde 

As LOTERIAS B E 8. PAULO dovom merecer a proforonola do publico, pelos seguiiitoe motivos: 
Polo E8(.'RBPIJL0 E BOA FISCALISACA© com quo f i o foitas as suas extracções. 
Porsorcm vendidae EXCLUSIVAMÜNTE nesto Pitado. , , ,„ ,„ 
Por serom f empro cm beneficio do ESTABELECIMENTOS de CARIDADE E D E 1N8THUCCA0 dosto E»tado. 
Por NUNCA TEREM TRANSFERIDO suas oxtramsfloa, que sao somnro ronlisadas nos dlaa marcados. 
Por serom as únicas lotcrino que 8EMPRE TNFOBMAM AO PUBLICO a qnoni sácm os prêmios. 
Por 8BKEM L IVRES DE SE IXO ADHE8IV0 , o quo importa em real vantarom pnra os compradores. 
O publico ndo devo também confundir estns aere«tadas c garantidas loteria« com as fcdoraca, daa quaes 

raramente 6 vendido um promlo tio-te Estado. 

Esta nova medicina está, pois, sondo reeonhccida corno-um 
ejttema do curar GARANTIDO e aoalcanco de todos 1 

O Noto Medico, do Souza Hoaros, livrinho com 170 paginas, ó -
remettido GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auctor, J . Alvares 
de Souza Soares, cm Pelotas, Rio Grando do Sul. 

Sao depositaries dos espociflcoe do Novo Medico, do Souza 
Soai Cf, em S. Paulo :. 

Lebre, Irmão & Mello e Baruel & C. 
o em Santos : R IOS & FERREIRA. 

O s ]>cd i i I os «I . i n t e r i o r d e v o m s e r d i r i g i d o s ú T l i e s o u r a r i a , a J o a q u i m 

P i n h e i r o e l ' r a d o , o u a 

DOLIVÂES NUNES & C. 
Rua Direita, ÍO-S. PAULO 

A c e e l l a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r dt» l o t a d o o o f f e r e e e - s e v a n t a j o s a c o n i i i i i s s ä o . 

A V I S O — K m 1 5 d e j u l h o p r o x i m o , u x I r a e ç S o d a s e g u i n t e l o t e r i a d o S . P a u l o 

Premio maior — " i 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 3 $ 0 OQ 

NEURASTHEW.j 

FADIGA 

PROSTRAÇÃO DE FORÇAS 

o i a - M d e m e c t i l Antiga s a i a 
(phosphaîada e granulada) 

E ' O M A I S S E G U R O J O N I G O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 

O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

^ O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . 

W a B j W M g j B B j M 

C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i m e n t o «le i t r r f i i m n r i a s 

f i n a s « l o s p r í n e i p u e s f a b r i c a n t e s «la ICuru| i iu I t o u e e o s 

l i e b « ' J u m e a u e HÍ>IHÍ i t r i i , r e c e b i d o s d i r e c t a m e n t e . 

ei Lebre, Mello & C. 
BUA DIREITA, 2 

2», 4»,G» e dom. 11—ii 

AO GALLO 
Grande liquidação 

ilÂ E 
Rua 15 de Novembro, n. 18 

15-2 

Rsmedios que curam sem dieta 
N E M M O D I F I C A Ç Õ E S I )E C O S T U M E S 

Marca registrada 

PBIVÍIEGIÃDA 
no 

Plieiriiiaceiitico 

io Marques 
de Manda í} 

Bua Visconde da Rio 
Branco, n. 12 

R i o «le J a n e i r o 

LABORATORIO 
T>A 

Flora Brasileira 

Rua Visconde do Bio 

Branco, n. 12 

I t i o ( íe J a n e i r o 

E s p e c í f i c o s p r e p a r a d o s sol) f o r i i i i i l a i m i e i í d o Pharmaceuiico 

Eugénio M. de Hollanda 
A p p r o v i í d o s e a u c t o r i s a d o s p e l o g o v e r n o i n i c i o 

n a l , I n s t i t u t o S a n i t á r i o F e d e r a l o l l o p a r l a m e i i t o <fo 

H y g i e n e d a I t e p u h l i e a A r g e n t i n a , l a u i - e a t l o s c o m 

m e d a l h a i «lo nur .> d e 1 ° . c l a s s e d o l í r a s i l . P a r i s , 

A n t u é r p i a , I t i o d a P r a t a e I t c r l i m . 

Salsa, Carella c ManacA- cura 
rnilicalnionfo a sypliilla, todas as 
moH atlas da polle, dartliros, 0111-
plgens, ulceras, eseroplinlas, bou-
fcas o o rlieuniatismo. E o nic-
IIKT depurativo do sangue. 

Pílulas de Velanilna -depura-
tivas o laxativas, c3mlja'cm as 
enxaquecas, prisão de ventro, Iio-
morroides o ventoi idade.-, sem 
produzir cólicas. 

Vi ii lio de Annnaí Ferru.íine<o o 
((uhiado—rocoiiBlituinte, tónico : 
offlcaz na anemia, clilorose. ame 
^íorrlica, djsnionoriiiiia, leucor-
i héa ,(lôre3 brancas) hypoemla o 
ca convalesceu',.» das moléstia:; 
prolongadas. 

Elixir de Imlicrlbliia—restabe-
lece os dyapeptlcos, facilita as 
fliKístíies e piomov« as dojecçües 
flifficeis. Eíücaci-oimo nos dos-
arranjos do estomago. 

Vinho de CNCAO, Pejitona e 
Lacto phospliato de enleio quina-
do—tonico, NUTRITIVO, CLFLCAZ NOS 
casos de debilidade GERAL, RACLII-
tiinio; utilíssimo na AMAMENTAÇÃO 
0 P u ( i a a v a U a b « H , f t I H «x .%i ,» 

tias prolongadas. 

Vinho de Jnrnbeba simples c 
ferrnelnoso—offleacisaimo nas af-
íecç^es do flpado e baço. 

Xarope de flores do aroeira c 
iiiiitainliii — expõe oranto, balsa-
mico, contra a br. nelilt tosses 
agudas ou e!ironica% liemojitj-se3, 
eatanho pulmonar o influenza. 

Xa ojie de Mnliingii c flòrcs dc 
lav.injeini—o ríkaz nas insoninlas, 
tosses nervosas, asthnia, coquo» 
lueho o hvsterisiiio. 

Pílulas aiiti-periodicas -contra 
as Tui roa intermttteiitej. 

Elixir trl digestivo—cura radi-
calmente n^ ct% spepáias. 

Pomada antUherpetleu — com-
bato os darthros, enipigena o 
mais anecçOos da pelie. 

Linimento untl-rlieiiiiiatleo — 
contra a i dóres rlietuuaticas c 
erysi pelas. 

Sabonete dt' uiutamba e nica« 
trio—para a i moléstias horpeti-
eas, coceira-, prurido, empigens 
e caspa?. 

fldontiiia—contra as ilõres do 
dentos. 

Injecção vegetal — efflcaz nas 
blenorrhagias agudas ou chro-
niena. 

«ouro (te peixe-boi—emprega-
do para a cura das hérnias. 

Polpi» gelatinosa dc tamarindo-
—rofri^erante, laxativa. Utilissis 
ma e agradavol. 

2" e Ö 

H * M a r q u e * <le H o l l a n t l a 

AGENCIA GERAL 

ÍTAL FEDERAL 
H u a 1 . 1 d c X o T e u i b r o , S A 

C a i x a d o c o r r e i o , <> I ~ I £ n d e r e ç i > t e ! e ( | r i i p h i « i n : « A r t a n h o s » 

AMANHÃ 
EXTRACÇÃO DA 

testât Lo te r i a das Capita l Fede ra l 
N O V O F L A N O 

I'REMIO MAIOR 

Sab liado—10 de agosto—Sabbado 

E EXTRA0R91NARIA LOTERIA DA OAPSTAL FEDERAL 
Vantajoaie^lmo plano 

P l i S M I O M A I O R 

S u c c e s s o r 

T o d o s d o v o in d a r p r o f e r c * « i a a e s í a a g e n c i a g o r a i , a c t u a l -
m e n t e a m a i s f e l i z . I 
V V _ S - CASA imo DEPOIS do poneoa dita da sou INICIO VENDEU W A ^ Â ^ F E ^ T E 

X J X l l C â a n aorte ^aode de U u l C ä 
^ ^ » » » V » » » 2 0 0 C O N T O S D E R É I S ^ ^ w w w 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia de Loterias Nacionaes do 
Brasil 

LUIZ MANGEON 

C v i d a d o com M i m i t a ç õ e s « f a l s i f i c a ç õ e s 

Únicos d e p o s i t á r i o s : B I C Â L B f » & C . — R u a do Cinmercis, 18 

S. PAULO 

Drogaria Aneriune 

I V ( Rua 15 de Novembro, 27-A 
C a i x a d o e o r r e i o , O I 7 K n d e r c « ; o t e l r ^ p a p l i i e o , A r t a n l i o « 

t i - - . 

Ääiisatuï 

30-81 

O grande remedio Inglês 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorrhéa, perdas semlnaes no-
cturnas ou diurnas, inchaçfto dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emfssdew volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes. 

Kate especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidado 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do Bangue para as partes genitaes e 
ó o único remedio que restabelece a saúde e dú forçit 
ás pessoas nervosa»! debilitadas • impo-
tentes« 

O desespero, o receio, a grando excitaçilo, a insomnia 
e o grande desanimo geral desapparecein grudualmeute 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança o a força. 

Kate inestimável especifico tem sido usado com gran-
do êxito por milhares de pessoas, c acha-se ú venda nua 
melhorespharmacins e drogarias do mundo. 

Direcção: H A R V E Y & C. 
247 EAST, 32° STREET 

N O V A . y O E K — E . U. A . 

A V I S O S B / r v - p l I T X M O g 

MWJOM GENERALE 1TALIAU 
Soccetú Riunite Flario A Rubattin* 

O M A l i M F I C O E LÎ.-1'LKND1U0 PAYUETB 

EaMiá do Santos no dia 5 do pgosto, directamente, p.-va 

I t i o «le J a n e i r o , G é n o v a o N«po) i>-
accoitandopassageiros para Marselha o B.iroellona, rom t . , . . . . . . 
Qcnova. 

E j to paqneto possuo esplendidas nccommoilaçGes pira pa aagoirus 
do 1» elabto diítiiicta, o 3 a CÍK«O«. 

V in«|en i « j a r a n t i i l a e m I -í d i a s 

Tara passagens o mais informações,ti ata-so com os agente i : 

Em S.Paulo—João Briccola &('.—Hui 15 de Novembro, 30 
Km Santos—A. Fiorito & —Rua Viscoiidg daBio Branco, 1Q ' 

The Royal Mail Steam racket Company 
ï . 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
«AD IDAS P A B A A NUEOPA 

DAX IRE de Santos), (î de agosto 
MAGDALENA (do líio), 21 do agosto 
Cl A'DE de Santos), .'1 do setembro 

O j i«M|iieln i i i i | lvz 

Esperado do Rio da Prata, 110 dia 0 do agosto, em .SantoB, ea-
liirú, no niosmo dia, para 

Rio, Bahia, P e r n a m b u c o , Lisboa, Vigo, 
C h e r b o u r g e Southampton 

Paisagens flirootae para Hamburgo, Bremen. Antaarpia, Ua t t i> 
flAb e ontrue cidades eintluantaiw iüanfòroias'lrAiuiordiitlo ua 
t i » ;« lo eniittidas nos meemos torram queasiW aait l t imptoa. 

A f l e i i e i a «la .Ma la K c a l In«|Ie/.a e m S P a u l o : 

líua de S. Ben lo, 41 (sobrado) — Caixa do correu. K 

Société Générale da Transports H i r i t i m » â Vansur de Marseille 
O e s p l e n d i d o i>a«|uete I r a n c e z 

P R O V E N G E 
«A PITÃO F A B I i E 

Esporado do Itio da Prata, om Santos, no dia 1 ilo fcgos'o, 
saliiráj dop ois da indispensável demora, pnra 

G é n o v a e ] N T a p o l e s 
Para carga-, passagoiros o niais iiiforniaçOes trata-;.' d rocia 

mento com 

Orey, Antunes & C. 
E m S a n t o s — U n a 1 5 «Io \ o v e n i l i r o , < J5 , 1 ° a i . d a r . , 
K m S . P a u l o — l l u a d o C o n t i n c r c i o , i r » . 
Ko Rio lio .latuiiio Orcy, tiitiiiu-s &C., rua Ooncral Camara.10 

HflnjJiüßi FÎII(]FLAIÛJÎILIÛN»OOL»' DUIU^I/IJJI I ÍÍ I ICACHIÍ 

* SBMaít 
ao* 

Serviço especial entre Santo-- o Har.iburiro, oom esealas pelo Ria 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE <\LLE31 AO 

BABITONGA 
Crtpt. TOOSDUY 

«aliirá, no dia 7 rte nerre»t,i. par» o 

Bio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Fr t f t iMpaM agent U V e l m * p u i LIsMa, l « M M . 
MM Mpaqaetei <U Companhia de jomt rao jM A T T E M >> 

llBiioadM »luzeleoirir«, posa l a i o «MpíendiiM » iMiatWltef l«* l " * 
fHMjíeínA de 1* d e M i 

A Companhia \endj paMagra« «Ireetameate p a n Parta, « k 
UierburKo, «endo o* preço«,am 1* e t a « * 11h. -AJ.li.a 

£2. J o h n s t o n SB C O ] 
• A i i r a cojuautcio. f au ta 

'^-diSBiasi-'.-

M > 


